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PORÃO 34 DE AGOSTO. 
POLICIA PREVENTIVA. 


No primeiro artigo, que sobre esta ma- 
teria escrevemos, começamos a esboçar o 
quadro de desmazêlo e relaxação, a; que se 
acha reduzido o nosso actual systema de 
prevenção policial em relação aos pequenos 
furtos, que por ahi se commettem de dia e 
de noute, com um despejo o atrevimento , 
que faz admirar todos os que tem conheci- 
mento da sudacia dos commellimentos em- 
prehendidos e efiectuados por esta classe de 
criminosos. 

Dissémos já como a horas mortas da 
noute, quando o repouso e a tranquillidade 
do somno adormece as forças do corpo cas 
faculdades do espirito, são as casas dos ci- 
dadãos investidas por essas «ratoneiros», que 
subtrahem. frauduléntamente quanto o acaso 
lhes depara diante dos olhos, e levam ás ve- 
zes por entre objectos de insignificante valia 
algumas cousas de bastante valor, e de ele- 
vado preço. 

Mas sobe de ponto o descaro, e a ou- 
sadia, quando um d'estes galunos se apre- 
senta de dia em qualquer casa das ruas muis 
frequentadas da cidade, e pede com extra- 
nho desplante qualquer objecto que lhe agra- 
de, assaltando em seguida o estabelecimen- 
to, espancando o seu proprietario, como se 
estiveram em terra de barbaros. ou em po- 
vonção completamente despoliciada e selva- 
gem, 


Exemplos d'estes são hoje frequentissi- 
mos, e eslão a sneceder ahi quasi diaria- 
mente, A imprensa denuncia-os á authori- 
dade competente, e esta depois de empregar 
as possiveis diligencias para capturar os de- 
fraudadores do alheio, e para alcançar a res- 
lituição dos objectos furtados, entrega-os, 
como já dissemos, 4 aulhoridade judiciaria, 
e esta na auzencia de provas bastantes pora 
applicar aos presos as penas legaes, limita- 
se a resliluil-os á sua liberdade, e a pol-os 
de novo no caminho das anteriores malfei- 
torias e immoralidades. 

Feita a exposição do estado em que se 
acha entre nós o actual systema de policia, 
e de repressão penal, conhecidos estão os 
inconvenientes, que é misler remediar com 
accommodadas providencias, e com severas 
medidas de prevenção e de repressão. 

- Não é muito facil oppôr barreira eflicaz 
o me "esta n s 


õ . mais facil 
a absolvição em policia correccional. 

Demais no juizo criminal é indispensavel 
a producção de provas suficientes para au- 
thorisar a condemnação dos indiciados. A 
producção de testemunhas é de ordinario 
dificillima, porque na maioria dos casos os 
réos escolhem a occasião mais azada para o. 
commeltimento do furto, c conseguem effe- 
clual-o sem que as snas lropelias sejam 
presenciadas por testemunhas, que aftestem 
a existencia do crime «em juizo. 

A prisão nestes casos tem ordinariamen- 
te logar por suspeitas. Instaurado o pro- 
cesso, e faltando outros indícios, ou me- 
lhores provas, os juizes, apegados sempre 
ao rigor dos principios de jurisprudencia 
penal, absolvem os réos do supposto crime, 
e deixam-lhe aberta a estrada da perdição e 
do roubo. 

Ora em quanto a isto parece-nos que 
nenhum remedio poderemos descubrir. Não 
se ha-de decretar que os juizes para certos 
crimes ou delictos condemnem sem as pro- 
vas legalmente exigidas para a condemnação 


em todos os outros crimes, Não póde ser. 
Hiviamos derogar principios inviolaveis de 
jurisprudencia criminal em nome d'uma hy- 
pothese excepcional e particular. Deus nos 
livre de semelhante ideia. A loi é igual para 
todos, e os juizes devem applicar sempre 
os mesmos principios de justiço e verdade, 
que a sciencia e as leis aconselham, o de- 
terminam. 

A policia preventiva é que póde ser con- 
sideravelmente melhorada, atalhando-se d'es- 
tê modo grande parte dos incovenientes, 
que apresentamos. Não cabe porém n'este 
artigo a exposição das nossas ideias sobre 
esta materia, e por isso as reservamos para 
outro artigo. 


mm 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
YEREAÇÃO DE 19 DE JULHO. 
(Conclusão). 

Tendo-se apresentado 4 camara o em- 
pregado nomeado pela municipalidade de 
Gaia para extrahir-as certidões relativas aos 
aforamentos dos terrenos d'aquelle concelho, 
como tinha sido deliberado antecedentemen- 
to, resolveu que o dito empregado fosse 


trabalhos. “ 

A pedido do presidente: da camsra mu- 
nicipal de Coimbra, mundaram-se aflixar os 
editaes d'aquella municipalidade, que annan- 
ciavons a transferencia da festa de S, Bartho- 
lomeu, e que se passasse a precisa certidão 
de affixação, para ser enviada so dito pre- 
sidente. 

Resolveu-se que se annunciasse. nos 
jornaes: d'esta cidade, como fôra pedido em 
officio da inspecção gerul dos pesos e me- 
didas n'esta cidade, em vista do officio de 
23 de junbo ultimo da inspecção geral que 
no 1.º do proximo setembro principiava a 
2.º alferição da medida linear==0 metro=res- 
peitante no seguinte semestre, e tendo sido 
pedido por antro officio um recibo  sellado 
do quadro synoptico renetlido á camara 
em officio de 14 de fevereiro, deliberou que 
se passasse, coma declaração de que o dito 
quadro não tinha sido requisitado. 

Tendo sido presente n'esta vereação o 
informe dado pelo snr. verendor Martins so- 
bre o tanque de lavar roupa sito no largo 
de Fradellos, com o qual. a comara se con- 
formou, resolveu que se respondesse ao offi- 
cio do administrador do 2.º bairro, do 6 

ente, que não podia nem devia do- 


a gente de diversos pontos da cida- 
nem era conveniente diflicultar os meios 
a lavarem; porém que, attendendo é pre- 
o de se conservar a agua mais limpa, 
principalmente na actual estação em que à 
nascente é pouco abundante, se mandará va- 
zar e varrer o dito tanque fodas as noutes. 

O sur. presidente disse que, tendo regres- 
sado a esta cidade, vindo da capital, aonde 
estivera como deputado da nação o digno 
vereador fiscal da camora, o snr. Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarães, a quem esta 
municipalidade devia os merecidos agrade- 
cimentos do muito zélo c interesse que to- 
mou, perante a comara dus snrs. deputados, 
nas eousas respeitantes a este municipio, e 
posto que na actualidade se achava na pro- 
rincia do Minho o mesmo snr. vereador, 
propunha que na sua volta uma commissão 
municipal. o fosse comprimentar o agrade- 
cer-lhe os seus verdadeiros e utois esforços a 
bem do concelho do Porto; o que, sendo 
unanimemente approvado pela camara, no- 
meou os snrs. vereadores Leite de Faria, 
Lopes e Machado Pereira para formarem a 
referida commissão. 


e mama aa as 


(Traduzido dás «Noutes IHespanholas» de Mery.) 


(Continuado do n.º 198.) 


Muitos annos depois deste encontro da 
avenida Percier, dava-se no Lheatro de «Per- 
gola» de Florença a primeira representação 
do «Assucro», opera séria. O exito, de scena 
em scena, chegava ao fanatismo; no ultimo 
acto, o dueto de Assuerus e de Esther 


Nella guerra, nella pace 


excilou transportos de enthusiasrmo, e, quando 
cabiu o punno, o maestro foi chamado ao 
proscenio e recebeu uma ovação como não 
tinha havido igual desde a primeira repre- 
sentação de «Rosmondo de Inglaterra», que 
Donizetti compôz, em 1834, n'este mesmo 
theatro, para a Persiani e Dupré. O nome 
do compositor francez, Miguel, foi procla- 
mado no meio de grandes applausos, tanto 
da nobreza como da burguezia toscana. O 
grão-duque convidou o joven maestro para 
a cólebre Catalani 
demorou-o' quinze dios em «Loggia» para 
presidir aos seus concertos u festas; a mar- 
queza di Bagno deu um baile em honra d'elle; 
a condessa Furinvla-Gentile mandou-lhe um 
piano magnifico de Broad; e o esculptor Bar- 
tolini fez o busto do moço compositor de 
bello marmore e rogou-lhe que o acceitasse 
como uma lembrança. 

Miguel, que não era outro senão o nosso 
joven  ouvergnez, só leve um pensamento 
depois do seu triumpho, que foio de depôr 
aos pés da sua bemfeitora, a condessa Eliza, 
ps seus trophéos.. 

Carregado de bis e de cordas, seguido 
de bustos e de pianos, partiu para: França 
e desembarcou em Marselha, onde entron 


n'uma sege de posta, que tomou a estrada 
de Pariz ao grande galope dos seus quatro 
cavallos pagos generosamente. Visjou nouto 
e dia, até que uma ocensião mandou parar 
a sege na entrada de um bosque, junto da 
estrada de Sens. Era noute. Apeou-so e re- 
conheceu logo aalcova de verdura onde pas- 
sára uma memoravel noute com Zepherino. 
Esta recordação fez-lhe levantar os olhos 
para o céu e vêr a sua immutavel e bda 
estrolla, que parecia ter descido do firma- 
monto para resplandecer no pavilhão da ave- 
nida Percier. 

— So ella, durante a minha ausencia, 
tivesse subido ló para cima | — exclamou elle 
n'om momento de delirio — se a não encon- 
tro n'aquella encantadora vivenda em que a 
minha fortuna teve comêço [.. O" minha bella 
estrella | O" celeste Eliza | 


subiu para a sege e deu cinco francos an 
postilhão. 


amigo — lhe disse elle. 
O postilhão só respondeu açoutando os 
cavallos com aquella furia burgonheza, que 
quer supprimir os caminhos de ferro. Ape- 
sar d'esta grando celeridade, só chegou a 
Pariz no terceiro dia ás 5 horas da tarde. 

A hora não era conveniente e por isso 
entrou n'um hotel da rua de Richelieu, só- 
mente para mudar de fato, indo depois jan- 
tar a casa dos Irmãos Provençues e dei- 
xando para o dia seguinte a visita á cun- 
dessa Eliza. Sentou-se junto a uma meza, 
onde jantava com appetite militar um joven 
official condecorado com uma fita na farda 
e uma cicatriz no rosto. N'um dos interval- 
los do jantar, Miguel não pôde conter-se 
que não olhasse para a cicatriz do official, 
reflectindo d'este modo : 

— Em todo-o caso, antes ser musico 
que soldado. Ha glória nos duas profissões, 


admittido no archivo, para fazer aquellestfossem recolhidos no archivo municipal. 


E, soltando esta exclamação tão intima, |' 


— Desejo que lhe tragam fortuna, meu]. 


dia 28 do corrente se ia proceder á exlin- 
eção dos cães vadios, na conformidade do 
disposto no cap. 20 art. 24 do codigo de 
posturas, e desde logo se fizesse publico que 
de 15 em 15 dias se proseguiria n'esta ex- 
tineção, recommendando-se ao mesmo tempo 
aos portageiros que advertissem a gente do 
campo d'esta providencia o que se abslives- 
sem de trazer cães á cidade. 

Deliberou que pela repartição?da con- 
tabilidade semanalmente se participassem á 
companhia portuense de iluminação a gaz 
as faltas de luzes que dorante ella tenha ha- 
vido na illuminação publica da cidade. 

Resolveu que por editaes se annunciasse 
pars o dia 9 de agosto proximo a-arrema- 
tação pelu raiz de 7 pennas d'agua, que cor- 
risos no encanamento da fonte da, Porta de 
Carros. 

Não existindo no archivo da municipa- 
lidade muitos dos processos de provisões de 
informe para aforamentos de baldios d'este 
concelho, e que antigamente corriam no ex- 
lincto juizo da provedoria, resolveu a ca- 
mars que se representasse ao governo deS. 
M. pelo ministerio da justiça, a fim de que 
se dignasse ordenar que aquelles processos 


Despacharam-se os requerimentos das 
partes e levantou-se a sessão, 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º 196 DE 29 pe AGosTO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto ordenando que nos' districtos 
administrativos do reino e ilhas adjacentes 
se proceda á distribuição pelos respectivos 
concelhos do contingente de recrutas que lhes 
pertencer segundo a carta de lei de 11 do 
corrente. E, 

— Portaria aos mesmos governadores 
civis acompanhando exemplares do decreto de 
22 do corrente relativo ao mesmo objecto. 

— Varios despachos no pessoal da ins- 
trucção publica. 

MINISTERIO DA FAZENDA, ' 

Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nácional no dia 29 de 
setembro, perante o governador civil de 
Braga. 3 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 


Relação de portuguezes fallgcidos no 
Maranhão, Rio da Prata e Pernambuco. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, “CTONMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Relatorio da administração geral das mat- 
las do reino relativo ao anno economico de 
1857 a 1858. ' 

— Deereto concedendo a João Antonio 
Maniquet a patente d'invenção—de um sys- 
lhema aperfeiçoado para torcer (mouliner), 
retorcer e fior seda e em geral as materias 
teciveis e filsmentosas — peld espaço de 14 
annos. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZÉNDA. 


Dom Pedro, por graça do Dous, Rei de 
Portugal e dos Algarves, ete. Fazemos sa- 
ber a todos os nossos subditos, que as côr- 
tes guraos decretaram e nós queremos a lei 
seguinte : À 
Artigo 1.º Ficam oxtinctos desde o 1.º 
de júneiro de 1861 em diante os impostos 
denominados de — creados e cavalgaduras — 


ea 


mas na minha as feridas dos assobios e das 
patesdas não deixam signaes na cara! 

A" força de olhar pora a ferida, olhou 
para a cara, e, como ha em todas as occa- 
siões de-comida um momento em que se 
sento a necessidade irresistivel de conversar, 
por isso Miguel, dirigindo-se ao seu visi- 
nho, lho disse: 

— Não se póde duvidar que já viu de 
perto o inimigo | 

O official acolheu esto prologo de en- 
trotenimento com um d'aquelles sorrisos que 
tão bem quadram nos semblantes heroicos. 
Este sorriso convidou Miguel a continuar. 
O colloquio em breve se ligou, e, de phrase 
em phrase, de confidencia em confidencia, 
um grito de alegria sahiu dos dous peitos 
dos convivas e quatro braços se levanta- 
ram, 


— Miguel | 
— Lepherino | 
Foram estas as palavras qua se trocaram. 
. O salão dos Irmãos Provençaes está ha- 
bituado a estes encontros, como todos os 
thentros de drama, no Boulevard, é por isso 
cada um dos assistentes continuou a olhar 
para o seu prato e apenas lançou um olhar 
obliquo para os dous actores. As perguntas 
8 respostas cruzavam-se com a vivacidade de 
um dislogo de romance. Quvia-se dizer ao 
mesmo tempo : 
-— Na Africa, na acção contra Beni-Salobl 
— Um golpe de sabre ? ; 
— De yatagan. 
— Professor do conservatorio de Turin: 
-— Chefe de esquadrão. 
=— Um triumpho louco em Pergola. Ros- 
sini disse-me : «Bravo | rapaz | E's da bôn es- 
chola |y E 

— Fui considerado como um bravo, se- 
gundo o costume, 


* |sericordias, confrarias e outras instituições 


Resolveu que se annunciasse que noje — 4 por cento sobre a renda das casas, — 


assim como todos os addicionses e séllos 
de conhecimentos pelos respectivos impostos, 
e substituídos por uma contribuição que se 
denominará — pessoal, — nos termos da pre- 
sente lei. 

Art. 2.º A contribuição pessoal com- 
0e-se 

1.º De taxas fixas, reguladas pela tabel-) 
la annexa que foz parto da presente lei. 

2.º De uma percentagem complementar 
sobre a renda ou valor locativo das casas 
habitadas que exceder a 208000 réis nas ter- 
ras de primeira ordem, 158000 réis nas de 
segunda, 108000 réis nas de terceira e quar- 
ta, e 58000 réis nas terras de quinta e sex- 
ta ordem, no reino e ilhas adjacentes, a qual 
percentagem complementar será fixada an- 
nualmente nos térmos: da presente lei. 

$ 1.º A ordem das terras a que se re- 
fere este arligo é a que se acha estabole- 
cida no artigo 4.º da lei da contribuição in- 
dustrial, 

$ 2.º Exceptuam-se da disposição do 
n.º 2.º deste arligo ôs paços episcopaes, as ca- 
sas de residencia dos parochos, os conven- 
tos das religiosas, c as casas em que as Ca- 
maras municipaes, juntas de parochia, mi- 


publicas de piedade ou instrucção, estiverem 
estabelecidas. Dei ! 

Art.º 3.º As taxas de que trata o n.º 
1.º do artigo antecedente Mb? 

1.º Sobre os créados do sexo mascu- 
lino. E 

2.º Sobre cavallos, eguas. ou muares. 

3.º Sobre os vebiculos destinados ao 
transporte do pessoas. 

Eh 4.º" Exceptuam-se da disposição do 
n.º 1º do artigo 3.º: Ê 

1.º Aquelles que só accidentalmente fi- 
zerem serviço de creados. 

2.º Os creados ou moços dos forneiros 
e padeiros, os amassadores e moços de for- 
nos, os moços, boleeiros e cocheiros de se- 
ges e carruagens de aluguer, os serventes é 
moços de casos de pasto, hospedarias, lojas 
de bebidas e outras analogas, e creados em- 
pregados no serviço da agricultura e nos hos- 
pitaes e estabelecimentos pios. 

Art, 5.º  Exceptuam-se da disposição do 
n.º 2.º do artigo 3.º:; 

1.º Os cavallos, eguas e muares que li- 
verem praça no exercilo, e os das pessoas 
a quem o estado os concede ouobriga a ter 


para desempenho dos seus cargos; 
na o guas ou muares quo: 


se empregarem principalmente no serviçó da 
agricultura ou da industria ; 
3.º As eguas de creação, os poldros até 
quatro annos, e os cavallos destinados á 
padreação ; ; 

h.º As cavalgaduras de carga ou trans- 
porte. 

Art.º 6.º Exceptuam-se da disposição 
do n.º 3.º do artigo 3.º os trens de aluguer. 

Art. 7.º Ficam sujeitas á contribuição 
pessoal todas as pessoas nacionaes ou estran- 
geiras que residirem no continente do rei- 
no e nas ilhas adjacentes. 

S unico. Exceptuam-se ; ' 

4.º Osmembros do corpo diplomatico 
estrangeiro em effectivo serviço; o 

2.º Os agentes consulares de paizes es- 
trangeiros, que não tiverem em Portugal ren- 
dimento algum além do que lhes provier do 
sou emprego, 

Art. 8.º A contribuição pessoal começa 
a vencer-se desde o principio do trimestre 
em que o contribuinte tiver no concelho al- 
gum objecto sujeito ós taxas estabelecidas 
no n.º 1.º do artigo 2.º, ou por sua conta 
alguma casa habitada por elle ou arrendada;, 
e cessa de vencer-se desde o principio do 


E mana 


— Espero pela primeira promoção. O 
general Lavasseur deu-me uma licença de 
tres mezes. 

— Tenho um poema de Romani para a 
Scala. 

— A'manhã vou é audiencia do ministro. 

— O argumento é I Sibariti. 

. — Felizmente conheço.o general Lahous- 
seye, que tem influencia... 

— A scena passa-se em Sybaris. 

— Nas seoretarias... 

— Entre Pesstum e Tarento... 

— Baluarte dos Capuchinhos... 

— A" borda do mar. 

Quando o dialogo se foi regularisando, 
Miguel disse a Zepherino: 

— Tens caminhado a gelope, segundo 
me parece. 

— Sim, sim ! meu pequeno auvergnez! 

— Sem duvida, bas-de ter tido pro- 
teeções ? 

— AS minhas proteções são estas : pri- 
meiro, uma bala na perna em frente de Cons- 
tantina ; segundo, quatro cavallos niortos de- 
baixo de mim ; terceiro, uma lançada no pei- 
to esquerdo ; quarto, um golpe de yatagan 
na' face direita ; quinto, rasgado om duas par- 
tes pelas garras de um leão, n'uma caçada 
no pequeno Atlas; sexto, dez campanhas sem 
descansar e sem outro domicilio senão a sel- 
la do meu cavallo. Aqui tens is proteeções. 

— Se me não engano , parece-me que 
fallasto n'um general que influe nas promo- 
ções... 

— Sim, sim |.. Não faz mal a ninguem 
ser protegido, e agora principalmente, que 
pretendo alcançar o premio grande. ' 

— Qual é o premio grande? 

— Com mil demonios! São as dragonas 
de coronel | 

— Ab! 


. — Sou da sua, maestro — lhe respon- 
di ou. 


— O quê! Espanta-to isso? E tunão és 
general na musica ? 


trimestre em que o contribuinte deixou de 
ter objectos a ella sujeitos. 

Art. 9.º O lançamento e distribuição da 
contribuição pessoal far-se-ha por concelhos, 
e compete á junta dos repartidores da con- 
tribuição predial, com reclamação para a mes- 
ma junta e recurso para o concelho d'esta- 
do, nos lermos da presente lei. 

$ 1.º" Haverá em dada concelho infor- 
madores louvados especiaes para o serviço 
d'esta «contribuição, nomeados annualmente 
pelas juntas. 

$ 2.º Compete ás mesmas aulhoridades 
a imposição de quaesquer multas a que, 
sa dar logar o lançamento ou a repart 
da contribuição pessoal. N 

Art. 10.º Far-se-ha em cada concelho 
um arrolamento geral de todas as pessoas 
que, nos termos da presente lei, estiverem 
sujeitas á contribuição pessoal, que se de- 
nominará=-matriz da contribuição pessoal= 
a qual matriz servirá para se lançar e dis- 
tribuir a mesma contribuição 

$ 1.º Esta matriz será feita pelo escri- 
vão de fazonda do respectivo concelho, to- 
mando por base no primeiro anno o ultimo 
lançamento das contribuições extinctas por 
esta lei, no qual fará, ex-officio, ou a recla- 
mação de qualquer cidadão contribuinte, to- 
das as alterações que a mudança de circums- 
tancias dos individuos alli «ollectados, ou as 
novas provisões d'esta lei, tornarem neces- 
sarios. Feita a primeira matriz será esta Lo- 
mada para base das subsequentes. 

8 2.º Nesta matriz declarar-se-ha : 

1.º O nome da pessoa sujeita á con- 
tribuição pessoal; 

-Asua morada ; 

3.94 ordem da terra em que reside ; 

4.º “O facto ou factos sobre que recair 
a contribuição. 

Art. 11.º A matriz depois de feita pelo 
respectivo escrivão de fazenda, nos termos 
do artigo antecedente, será' patente aos con- 
tribuintes no tempo e pelos prasos que os 
regulamentos fixarem, e das reclamações, que 
não forem satisfeitas pelo escrivão de fazen- 
da, haverá recurso para as juntas dos repar- 
tidores da contribuição predial, qué os jul- 
gará nos prasos estabelecidos nos mesmos 
regulamentos. 

$ unico. Com as reclificações feitas pe- 
las juntas dos reparlidores ficam as matrizes 
concluídas para por ellos se fazer o lança- 
mento e repartição da «contribuição pessoal 
do ano, respectivo, nos lermos da prezen- 
te lei. N 
Art. 12.º A importancia da contribui - 
ção pessoal será, sobre proposta do gover- 
no, votada annuslmente pelas côrtes, e re- 
partida pelos districlos-administrativos. 

- Art. 43.º As juntas geraes de districto 
repartirão pelos respectivos concelhos o con- 
tingente que por lei pertencer aos seus distri- 
ctos administrativos. 

$ unico. Ao contingente de cada con- 
celho acrescerá a quantia que no anno pre- 
cedente tiver sido annullada por indevida- 
mente collectada. 

Art. 14.º As camaras municipacs po- 
derão recorrer para o conselho d'estado da 
repartição feita pelas juntas geraes de dis- 
tricto, quando a julgarem injusta com. rela- 
ção nos seus respectivos concelhos. 

Art. 15.0 A* vista das matrizes con- 
cluidas nos termos dos artigos 10.º a 11.º 6 
seus $$ lançarão logo as juntas dos repar- 
tidores as laxos fixas, estabelecidas no n.º 
1.º do artigo 2.º d'esta lei, ás pessoas que 
a ellas estiverem sujeitas. 

Art. 16.º A diferença entre o contin- 
gente da contribuição pessoal que couber a 
cnda concelho, e a importancia total das 
taxas fixas de que tracta o n.º 1.º do artigo 
2.º da presente lei, com que da respectiva 


===) 


— Eu cá é diferente, Zepherino. 
— Porquê? 


— Porque tenho Lido protecções, mas 
não no genero das luas. 


— Creio bem, Miguel. E de que genero? - 


— De genero feminino. 

— As mulheres teem-te protegido ? 

— Uma mulher, uma, Zepherino. 

— E" quanto basta, se ella é bôa. - 

— A mais bella e a melhor: quero 
apresentar-le a esta protecção. . 

— Não recuso... Conhecerá ella o mi- 
nistro da guerra? 

— Póde ser... Havemos de lhe per- 
guntar. Fallei-lhe de ti, ha muito tempo... 

— De mim, Miguel? 

— Sim, du ti.... Nunca te esqueci... 
Ainda uma noute d'estas me lembrei de ti 
na estrada de Sens. Lembrás-te... 

— Ob! se me lembro | Na Africa, toil 
vezes mo recordei d'aquella noute e da es- 
talagem com a taboleta da «Bella Estrella». 
Devo dizer-te que lá na Africa a mesma es- 
trella parece quatro vezes maior que n'es- 
to paiz do norte. Serviu-me de lamparina 
todas as moutes. 5 

— Bebamós o ultimo copo de Champa- 
gne em honra da Bella Estrolla é de sua 
irmã, o condessa Eliza... 

— E é a lua protectora, Miguel ? 

— Sim. 

— Nesse caso, devem beber-se dous co- 
pos de Champagne. Não devemos fazer, as 
estrellas invejosas uma da outra; uma d'el- 
las trazer-nos-ia desgraça. ” 

-Acabado o colloquio e a refeição, sepa- 
roram-so os dous velhos amigos, ajustando 
encontrarem-se no dia seguinte. 


[Conclue.] 


2 


0. 


COMMERCIO DO-PORTO. 


Cri sy un 


porcionalmente á renda ou 
das casas de habitação, quo, nos Iérmo 

n.º 2.º do artigo 2.º dá presente féi, es 
verem sujeitos à contribuição pessoal. 

Art, 17.º Nos concelhos de Lisboa e 
Porto a percentagem sobre a renda das ca- 
sas de habitação será igual para os respe- 
ctivos bairros que os compoem, não se 
subdividindo o contingente de cada um dos 
ditos concelhos ; porém, para todos os mais 
effoitos d'esta lei, os mesmos bairros serão 
considerados: como concelhos, 

Art. 18.º Da matriz concluida nos ter- 
mos dos artigos 10.º e 41.º e seus SE du 
presente loi, e do lançamento e repartição 
que sobre ella se fizer nos termos dos arti- 
gos 15.º 0 16.º da mesma lei, haverá ainda 
recurso para o conselho d'estado p pata 6 
governo, nos termos dos artigos 9.º, 10.º é 
114.º da Joi da contribuição pradial. 

Arte 19.º 
addicionada com 2 por cento para falhas. é 
annullações, os quaes 2 por cento: serão 
contados 'sobreo total da contribuição, com- 
prebendidos os addicionaes que houver; e 
da mesma fórma, quando tenha logar a an- 
nullação de qualquer collecta, serão, resti- 
luidos aos contribuintes os addicionaes com 
a verba principal. : ' 

Art. 20.º E" o governo aulhorisadosa 
fazer os regulamentos necessarios para; des- 
envolvimento e execução das disposições con- 
tidas na presente lei, a estabelecer as muls 
tas convenientes para tornar eflectivo assa 
execução, e à oceorrer às despezas com a 
formação das primeiras matrizes. vá 

Art. 21.º | Fica suspensa a exocução-da 
presente lei nas ilhas adjacentes, cm quan+ 
to alli subsistirem os dizimos. 

Art. 22.0. Fica revogada em géral-toda 
a legislação. em. contrario; e especialmente 
a relativa aos impostos: que são extinctosse | 


substituídos. peln presente lei, na parlesque 


se oppozer ás suos disposições. cita 

Mandamos por lantosh todás as; aulbo- 
ridades a quem-o conhecimento é éxecução 
da referida lei pertencer, quera cuinpram e 
guardem, e façam cumpririne-guardar, 'lão 
inteiramente como n'ella se gpnlém. 

O conselheiro de estado, ministro o se- 
cretario de estado dos negocios da fazenda, 
a faça imprimir, publicar e correr. Dadano 
Paço das Necessidades, aos 30 de julho de 
1860. = El-Rei, com rubrica e guarda. == 
Antonio José d'Avila. = Lugar do séllo gran- 
de das armos reses. no 

Carta do lei, etc. E] vela 


Tabella das, tazas fixas da contribuição. 
pessoal, , 
A ORDEM DE TERRAS 

UNIDADES TIIBUTARIAS o 


1te2t ga 5 

a 3 ce 6s| 
Um “ereado. . 48200: 18000:-45000 
ER atos OO 78000 75000 
Tres ditos. 
Quatro ditos o 208000 168000 165000 ' 
Cada uíh à n + H$OVO 48000 4g000 
Um envall - B$00D SHO0O “28500 
Denááligão eai nda 000». 6) o : 
br itus 
Quatro dit ONO 408000 64000 
Cada um a 28300" 108000 “98000 


Cada vehiculo dé 
montado, isto é, Lendo pa. 
relha correspondente, alem. 
do imposto d'esla. 

Cadá rehiculo de qua! - 
das, montado, isto é, ten- dia ia 
de pralha correspondente, ! 4 

" ulem do imposto q'esta 308000 00 158000 

ad Valituioe do Paiao" pe DMR SNRDO Ao 

* qualhó rodas, tirado por 
um cayallo só, pagará ame- 
tade da laxa que lhe cor- 
responderia sendo lirado 
por umha patélha. . 

Poço, em 30 do julho de 1860 — António José 
at Aviil ' 
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Pe re ee 
INTERIOR, |. 


LISBOA, 29 DE AGOSTO, 

(Gorresp. part, do «Commercio do Portos.) 

O cuidado que em tada a Europa se 
presta á observação do estado das colhei- 
los, é uma prova do interesse com quo do 

resente a governação publica deve estudar 
todos os graves pontos da economia social, 

Por um vapor Irancez. chegado hontem, 
o que adiantou um dia aos jornaes do cor- 
reio, pôde o nosso governo ter noticias do 
decreto publicado a 24 em França para sus- 
pender até 30 de setembro .o elleilo da es- 
calla movel, no dereito dá importação do] 
trigo. 

O acto annuncia que a Prança conta 
pedir Wim supppriménto importanto de ce- 
reaes aos mercados do toundo. E' sabido que 
se entre nós não vigora aiuda a completa li-. 
berdade de comurercio neste genero, estamos 
com ludo em melhor siluação economica, 
pelo quo diz respoilo a legislação, do que 
os Irancezes. teria 

A escalla movel tevô em Toglalerra um 
extenso processo e a linal a sua condemnação 
foi únanime. O systema quo represgnta é um 
grande absurdo que a França se dispõe para 
tirar das suas leis. Já 0 anno passado o con- 
selho de Estado procedeu a um vasto in- 
querito, no qual os adeptos da 'escalla m 
vel concordaram eim que gra misigr modi- 
ficar o regimen que vigora desdo 1832, . | 

O nosso sabio Silvestre Pinheiro, quando! 
ouvia fallarem suspender AS garantias cong-| 
titucionaes, chamava-lhes diques para tempo! 
de verão. O mesmo se póde ico da escalla 
movel. Agoru, que a continuação do. tempo| 


desfavoravel embaraça as colheitasem França, |. 


fozendo perder em muitos. pontos colheitas! 
que eram promeltedoras de ubundanto ; fer-| 
tilidade, o governo, usando dos poderes que 
lhe confere o artigo 17 da lei de 1814, 
suspende a escalla, em que os direitos de 
entrada seguiam o movimento inverso do 
que tem o preço do trigo nos mercados in- 
ternos. x 

Vem a proposito referir o movimento 
do commercio do cereuos que nos relatam. 
os ultimos mappas da alfandega municipal, 
de Lisboa. Promettemos fallar mais de es-| 
paço d'este movimento, porque o nosso fim| 


A contribuição pessoal será[c; 


lg 
“Ique foi de 3:3128000 - tendo. diminuído 3 


“que os tultivadores não ficaram muito bem, 


|cançou 58000 por arrobá, “o dameação, que 
[representava o trabalho cera vendido por mais 


[300 réis. Convem' observar que hontem'se 
- [manifestou Baixa mo genero porque “se ese 


r| do orçamento um desfalque importante, Não 


contemplando o estado da nossa[nhas, permanece preso. O ca 
“diferentes periodos, acharmos| pingardeiro declaron tor ve 


xeiro de um es- 
“o a pistola de 


ministrador do concelho de Niza os erimi- 
nosos Antonio Pereira Casão e Gervasio de 


um edida do nosso desenvolvimento | dous canos ferido, tondo-a carregado só Abreu, julgados co o ausentes, e condem- 
co) oi baldado empenho. ma pe-jem um. fa 2. 4 ; pv) [nodos PO “ pêna! lima, por homicidio 
ni j — Nós os tuguezes não Começa hoje oteDisrior a publicação doje este a tri aos ub por toda a vida, 
al os sómos. Este, les a- jimportante fe orio do adeinistrador geral|comn cumplic O gor mandou or 
dos 0º homens de Estado ; que emas Mattas, Desdo já damos parabens ao snr-jo govcenador civil de Ae 


fór, tambem não saberemos o 
que sômos. Desejavomos que fosse probibido 
riscar um só mappa, nas repartições publi- 
cas, em quanto não livessemos uma estalis- 
tica da população. E uma cousa em que 
não ha que estudar, nem que inventar. Os 
melhodos são conhecidos e estão provados : 
— trabalhero, confiram, ninguem lhes pede 
mais nada; nas acabem com impr ivisos poe- 
ticos em questões de algarismos e redijam 
em termos claros a lista do quantos sônios 
no continente, ilhas e colonias. Sem isto não 
póde haver administração. possivel. 
Linitindo for tanto os nossos desejos, 
diremos o valor da importação dos cereaes es-| 
trangeiros pela barra de Lisboa, no anno eco- 


nomiço de 1859 a 10, egladas a 
e junho, 17 de! 
28 de marco, de 4860., 


Centeio e BABE :1 768990 
Gevada é A 568680 
Milho = Ja02 579400 
Trigo. «= 30066 15450) 


+ À exportação, aceusada nos mappas da 
alfandega Municipal nesso mesmo anno foi de 
muito pouco, valor, profazendo apenas reis 
36:2238020, excedeu assim mesmo om ce- 
rencs em grão e farinha a do anno anterior, 


exppriação, da Dolaxa, que em, 1858, a 1859 
tinha sido de 5,918 árrabas,. sendo em 1859 
a 1860 unicamente do, + 6 


Aredneção, nos dir op oração da 
la, dppretada em Erança e da, ;quel já demos 
conhecimento aos leitores, val produzindo o 


sen eflailon 


: ergado de Lisboa — chegaram 
ordens p mi 


r sem limite dê quantidade 


imôs hoje 


! 


Mara uma nota, do 
em 1859 na, ilha de 
los io rtantes es- 
elareei mé particiloriménito alcança 
mega bag uellas ilha ácerca (do, mesmp ge- 


Publ diva 
» Segundo a nota do «Diario  eig-aqui a 
A poe! org! eim 1889 7 


ortado, 
Bi 
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Total, ." 


ulgt CACAU Det bd . 
Em vapores da União Mor: 
E DAQUI oc que om ao 


i f 
“ ARROPAS ARRAT. 


on Dingidi ma 
— Pessoa comptéite nos informa que a 
tolheita annual do chfê em S, Thomé se 
póde calcular, como normal, em GO mil 


cultura, ném a vigêssima” parto do tórreno 
que é apto para ella. Ea 

A ulida ep diminuta — repre- 
seita um terço da tnedia. Pela falta de bra- 
ços foi apanhado cons ajuste meiciro. Parece 


pórque a' sua parte na maioria dos essos, 
foi da .peor qualidade. O que subemos é que 
ante-bontem na praça, em quanto o café 
que veio direetamento “los enltivadores, al- 


peram remessas importantes. 

“O enfé de Angola 6 muito aprecindo em 
Lisboa, não: obstante certa imperfeição do 
cultivb que faz com que dificilmente se ado- 
ce: O seu preço regula a 48500 por arroba, 
Começa o assucar das colônias inglezas 
a ser bem accoito em Lisboa. Por ora pres 
ço alto do transporte faz com que calm. se 
venda, pelo proço do assucar do Pernatobn- 
co ao qual na qualidade leva, incontesfavel 
vantagem. 

Cabe aqui uma. observação dos que re- 
param em não augmentar o rendimento das 
allandogas, e tomam, o facto como indicador 
de falta de meios para os recursos fingnçai- 
ros. d nossa pauta, assenta na baso do sys- 
tema protector,; não só do trabalho do con- 
Jineuto, mas da producção das colonias, A 
consequencia é, que ao passo que a pro- 
ducção, fabril qugmenta no continente, e a 
produeção agricola nas colonias, — ambas ex- 
pellem do mercado annualmente , um valor 
em producios igual ao que, representa o seu 
augmento. Desce por tanto asomma dos di- 
reitos cobrados;na pauta, mas crescg mo reino 
e colonias a materia tributavel, a retida. da 
derra, e osvalor do trabalho. Só o favor que 
damos ao café colonial represonta na jreceila 


o lenios como perda, mas desejamos-quo seja 
tomado em consideração, bem comb gulros 
identicos, por quem aprecia: a mossa silua- 
ção financeira, q ion) 

- 9 importante artigo do «Dinrio» fcerga 
do lugubre relatorio «de M. Barron, Limbom 
foi reproduzido na «Politica, Liboralp,. Este | 
go é evidentemente como o artigo do: an-| 
Ligo. «Diario» ácerca do «Carlos Jorge», Não | 
em politica ,— 6 uma justificação maciong] 
que diz respeito mais aos actos das admi-|: 
nistrações passadas, do que á gorepcia do 
aetual governo. can 

As recordações da guerra peninsplarsão 
hoje bem aproveitadas no.segundo folhetim 
do «Jornal do Commercio», escripto pelo snr. 
dr. Ribeiro; Guimarães, um dos mais assií| 
duos e zelosos redaciores d'aquello jornal. | 

Alguns,jornacs de hoje confirmo a sus- 
ipeita que .hontem noliciámos, do mestre da. 


proprio contra a sua vida. O individuo sus- 


era comparal-o com todos os annos anterio- 
Tes a que cem chegado as nossas investi- 


“Pp 
“Íguella e Mossamedes, 


arrobas, não estando ainda entregue dquella) | 


tugnezes e estrangeiros. um destes ultimos 


Mello Gouvêa por tão valioso trabalho, e se 
amanhã findar a sua publicação, ainda úma- 
uhã fallaremos mais detidamente do assumplo. 

Acerca ia Casa Pia de Lisboa é do que 
se publica cantra a sua administração, vem 
em favor da nossa opinião a declaração fei- 
ta hoje no «Jornal do Commercio» pelo snr. 
marquez do Ficalho. Quem conhece, como 
vós 0 sur. marquez considera superior à 
todas a3 aceusações ce invectiyas estas suas 


singellas e briosas palavras, 


« Li em um jornal! uma: phrase. qua 
parecia indicar quo algumas feformas, Loitas 
pela adminislvação da, Casa Pia“não. tinham 
a minha completa approvação. Desejanda 
conservar q reputação que justamente, tenho 
de homem. verdadeiro e leal, devo declarar 
que não só tenho capprovado o que su Lem 
feito, mas desejo que'se faça muito mais, e 


quando a minha opinião não fôr conforme a 


do digno provedor, .o publico torá | logo co- 
nhecimento «da. nossa: divargencia pela, minha 
demissão. Portanto emquanto, fôr adjunto é 
porque ba «um perfeito; accordo na adminis- 


[tração [ossignado] Marquez de Ficalho, » 


Morreu hontem o estimado capitão de 
movios Xavior Contente, Tinha jantado, e 
mal se encostou à meza cabiu instantanea- 
mente; morto. 

«O caminho de ferro de Setubal rendeu 
em julho, como asseguram informações que 
se-julgam exactas 1:3178915, tondo entrado 
nos wagons em Setubol.2:868 passageiros. 

Novomente. lembramos ao - governo, a 
conveniencia de que as companhias. publi- 
quem, como se;faz em toda a parte, o mo- 
vimento das suas: linhas, ; 

O caminho de ferro do morte nho se 
desviará de Angeja, Formentelo,e Anadia, 
para ir-porAveiro.-Osnr.- ministro-das obras 
publicas tem sitogia xoravel na observancia 
do contrabib! Hbnrá: lhe seja. S. exe.” pro- 
cedendo assim terá do seu lado a força da 
opinião e a consciencia do daver. Fazer de 
um contracto uma reglidade-é “em Portugal 
uma gloria. va qua 


ridade com os) respectivos) padres. lazatistas 


Hevanta na imprensa uma questão, que não 


tem havido prudencia. para: exvitar..c 
“No mesmo vapor em. que veio. este re- 
forço ás quo já existem em Lisboa, chegou 
de França o sor Luiz d'Almeida e Albu- 
querque; proprietario do «Jornal do Com 
mercio» de Lisboa, e no qual a, questão, 
no-seu principio, custou a perda do cargo 
que habilmente desempenhava de secretario 
geral do goyerno civil de, Lisboa.. Como 
talvez estas,senhoras venham apenas de pas- 
sagem para o Brazil não acorescentaremos 
cousa alguma no, quo fica escripto. 4 

Tem licença para sahir hoje : 

Escuna ingleza Empress para Latajá 
or portuguez D. Antonin para Loanda, Ben- 

s é glez, 


cúna ingleza Sylph 


om : alas 
a NORICILARED.. 
agelros do Ebrazil. — Ca 
or paquete ingloz «Tyne» entrado no Tejo 
Em APS o Er: inato do Rio de 
Janeiro pára Lisbon os seguintes passageiros : 
Manoel José da Costa Bezerra, Luiz Go- 
mes dos Santos, Francisco Luiz Ribeiro, Joa- 
quim Esteves Picariço, Francisco Peixoto de 
astro, Antonio da Silva Tavares Vouga, sua 
senhora e 2 crianças, José Breves d'Oliveira 
Roxo, João “Alves d'Almeida Araujo é sua 
senhora, Antonio Carlos Figueira, Manoel 
Martins Marinhas, Joaquina Praxedes Macedô 


osé Go- 
mes de Araújo, José Alexandre! Picanço, Fe- 
lix Poixato do Britoca Mello, João: Domin- 
gues da Silva: Brazil, Joaquim Ribeiro: Mas 
ebado e Antonio Silveira Machado. 

Boa medida. — Foi capturado e re- 
mettido para o Pezo da Regoa, sun nalura- 
lidade, o vadio Manoel Emílio dos Santos. 

la dias o snr. administrador do 2.º bair- 


ro, procedeu do mesmo modo, com outro 
vaio » que igualmente Toi remeltido para 
Valença; “ 


vol 26 ailnia 
E assim, que em nosso intender deve 


praticar-se, para Jivran a cidade do enxame 


de yadios e ratoneiros que a infestam. 
Rãomumento a Camões. — Os gran- 


des genios teem admiradores em todos os 


paizes, porque em todos a ideia do bello 
e do grande é uma ideia generosa. — So na 
patria de Camões se vota admiração a Goelhe 
e Schiller, na- patria destes dous grandes 
vultos da historia litteraria da Allemanha 


não “é: menos considerado o, author dos us) 


siadas».! ) $ 
Ante-hontem, n'um festim d'amigos por- 


| 
tevor a feliz ideia de exaltar n'um brinde. a 


gloria do grande Camões, concluindo por! 


pedir aos seus amigos presentes que coroassem| 
as alegrias da festa que os reunia, subscre-| 
vendo para a obra do monumento que se pro 


jecta erigir ao principe dos, poetas portu- 


guezes. À -subscripção, a que todos, gosto- 


|samente «se prestaram, produziu. 78000 reis, 


que nos foram romeltidos. Muito grato deve 
ser para nós portuguezes o nobre procedi- 
mento. dos «estrangeiros, que: espontanea- 
mente se associam ao pagamento d'umadi- 
sida toda portagaeza. cul co cr ou 
yceu nacional de Porto. — No 
1,º de outubro teu dugar; acabertara das 
sulas do Iyceu nacional do Porto, Às malri- 
cnins: começam: no dia 15 «da isetembro e 
terminam no dia-30 do mesmo mez, 
merece louvor. — Gonsta-nos que 
ont. «juiz do 2,º distrigto criminal, estra- 
nhando a morosidade que sá, dava mo pro- 


-cesso da adeleira Leopoldina Resa dos San- 4 ! 
tos, mandou chamar 'os snrs. dolegado (e jes-| do destacamento de infanteria 13 que alli se 


crivão do processo, recommendando-lhes que 


obra da igreja da Annanciada ter tentado elle jampregassem: a maior actividade no seu an- 


damento, 


bau 


“peito , 9 contra o: qual dopõe duos tostemu-l ;.. Prisão, —/Foram capturados-pelo ad- jfcial dom 


“A vinda, do mais. algumas irmãs do ca-| 


“|ximo,-no lheatro Cirç 


adunistrador por terem conseguido caplu- 
rar estes dous criminosos. 

E comtinu: la. — Na noute de 
quarta para quinta feira” forum os ratoneiros 
pelo lado do quintal á casa do snr. Adriano 
Augusto da Silva Pereira, morador na rua 
de Cedofeita, e roubaram da cosinha alguma 
louga, carno de porco e outros objectos. 

Estão desaforados 

Creança abamdomada, — ontem, 
por volta do meio dia, estando us vlliciaes 
do snr. Amalucci a trabalhar n'um mauso- 
leu, no. cemiterio do Prado do Repouso , 
ouviram os vagidos de uma creanço. Pro- 
curarom vêr de onde partiam é encontraram 
contre uma mouta de murta, e sobre a lama, 
um menino recem-nascido, com a cara la- 
pada com um panvo. k j 

Tomou, conta do infeliz menino, para o 
lavar, á roda, o guarda do cemiterio, 

Bua nova de Miiragaya, — Come- 
çou ante-hontem a assentar-se uma grade de 
ferro forjado para servir do guarda da nova 
rua que se está construindo em Miragaya. 
Dizem-nos que so optára por uma grade de 
ferro em lugar de alvenaria, para não lo- 
mar tanto a vista aos predios e tambem para 
deixar correr mais livremente a agua em oc- 
casião de cheias. K 

A nova rua jávai bastante adiantado e 
parece quo boje-o maior embaraço que ha 
para esta obra continuar com o andamento 
conveniente, está na mudança que é necos- 
sario fazer. no encanamento actual do gaz, 
e em» não so ter chegado ainda. a um; accor- 
do com a respectiva companhia, ., 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sabido hontem para o porto do mesmo. no- 
me, pelas 2 horas e; à. minutos da tarde, 
conduziu, a seu bordo 47 passageiros, entre 
elles: os seguintes; « 

Carlos. Valeriano, Antonio Jaciotho Diniz, 
Erancisco Rodrigues Igrejas, José da Cunha 
Coutinho e seu. filho, Kernundo Regonide 
Vasconcellos, Joaquim Henrique Klautau, 
Manoel. José Machado, Justino-Ferreira Pinto, 
Rectificação. — Na lista dos subscri- 
plores para o munumento Camões que nos 
toi enviada pelos, snrs. José Loelho de Sousa 
e Lopes Goelho Junior, e que ante-bontem pu= 
blicámos, por engano apparece mencionado 
no fim osnr. A, 'E, R. Guimarães Junioricomo 
empregado da fabrica: de Jenificios de; Pa- 
dronello. Temos a rectificar que o snr. A. 
TR, G, Junior, filho de um - commer- 
ciante d'esta praça, não é empregado niaquel- 
la fabrica. e! r 
Rãais um diveriimento. — Jó se 
acha n'esta cidade M,º Tournourscom a 
sua companhia de «acrobalas inglezes, que 
deverá fazer a sna estreia, no domingo pro: 
0 da rua. de Sento 'An- 


tonio. 
MM Tour 
servaram, ) 


nour ca sua 
o li 


anhia 


"comp con= 
Ou fa 0 


E: de esperar que no Porto e ê 
igual acolhimento, porque o nosso pablico o 
não recusa dos. artistas de merecimento, 
qualquer que seja a sua especialidade. . 
M.”S, Fourmour Lenciona- tambem dar 
alguns espectaculos de fogos de artiticio, man- 
dando vir de Lisboa as peças preparadas. 
Não faltará que vêr. , E 
“o funda geral dº Aveiro. — A junta 
goral do districto  d'Aveiro abriu no dia. 25 
do corrente as suas sessões. Diz o«Cumpefo 
das Provincias» que a junta já votára a extinc- 
cão da-roda da Ruiro, diminuindo vm conto 


a distribuição da contribuição, bem; como 
do contingente. 2 nos 
“7 Na eleição à que procedeu de; dous mem: 
bros pura a-commissão das obras da barra 
d'Aveiro, ficaram apurados os snfs. Sebastião 
dy Carvalho Lima e Manoel José Mendes Leite, 

Gorreio de Santarem. = O movi= 
mento geral das correspondencias que no mez 
de julho ultimo deram entrada na administra» 
gão: central: do correio de Santarem compa- 
rado com igual 


Selladas. Não seladas: 


Cartas. Jornaes. Cartas. Jornaes, 
1859 Julho... 11405 —-3669 a 
1860 Julbo.. 12382 3809 462 178 


Deu-se portanto no mez de julho, ul- 
timo um augmento de 1011 cartas e de 130 
joruses sobre o mez de julho de, 1859. 
O movimento postal tem augmentado con- 
sideravelmente em todas as adwinislrações. 

Neerologio. — Falleceu n'esta cidade 
a sor.” D. Maria Amalia Monteiro de Carva- 
lho, filha do sur. José Monteiro Ribeiro de 
Carvalho, major que foi do exercito realista, 

Falleceu em Viaonao snr. Antonio Joa- 
quim Mibeiro, major reformado. : 

Era dos 7,500 que a 8 dejulho de 1832 
desembarcaram nas praias do Mindelo. 

Falleceu na sua casa e quinta de Victo- 
reiro dos Pies, no concelho de Ponte do 


a exe snr.º |. Maria, Casimira Carni 


pa, 
giro] 


gra do sur. José Manvel Vianna Junior, 
ão. — Foi preso cm Vianna um 
iúdividuo, por alcunha o Marruzo, pronun- 
ciado pelo crime de se ter fingido padre 
pura representer na comedia de um falso ca- 
samento, com que foi illudida 
uma ropariga, du, concelho de Coura. ,, 
O supposto; padre e o supposto marid! 
já nham sido fulminados com. 
ecclesiasticas pelo arcebispo de Braga., 
Arrematação de foros. —No, dia 
29 de setembro, perante o sar. governador 
civil de Braga tem de ser arrematados fóros 
incorporados na fyzenda nacional pertencen- 
tes ao concelho de Terras do Bouro, no va- 
lor de 536485 réis, k d a 
insubordinação. — Na noute de 20 
do corrente, insubordinaram-se em Villa Real, 
depois do toque do recolher, alguns soldados 


acha. Ignora-se, 0 motivo; da insubordinação 
e para lorer conhecimento della sahiu de 
Chaves para aquella villa. 0 major e um of- 
esmo CONpO,, (14 


eub es 


“Ipoder dos druso, 


de réis no: orçamento dos expostos, e fizera|S 


mez de 1859 foi o seguinte: | | 


| See 
o 


de Sá Barboza Bezerra Pereira da Silva, so-| | 


bôu fé de, 


as penas|p 


Asylo REcndicidade. — No dia 4.º 
de outubro proximo, serão recolhidos no 
Asylo de Mendicidade 100 pobres do “sexo 


masculino, e do femenino. Os regedores 

para remelterem ás respe- 

etivas administrações dos bairros, uma re- 
as 


receberam ord 
lação dos pobres, das freguezias, que 
estão nas circumstancios de serem recebi- 
dos no Asylo. 

Um bom premio. —- A cidade de 
Colonia [Prussin] prepara para o comêço de 
setembro um: concurso de tiro geral, cujo 
premio será um castello recentemente edi- 
ficado nas margens do Rheno, em frente de 
Coblentz, com torreões, pontes, grutas e fonte. 

A cidade, chama, ao concbrso os alira- 
dores de Allemanha, Suissa, Belgico, Hol- 
landa e Inglaterra. 

A França for excluúida do convite! 
Niudaram de destino. — MM. Fe- 
leth e Orlando, agentes de Garibaldi, “com- 
praram dous magnilicos vapores, denomina- 
dos «Lisbon» -e-«Rio de Janeiro», o 1.º de 
17150 tonelladas e 0-2.º de 95, para o 
serviço de transportes que está organisando 
o dictador da Sicília; E | 
Estes vapores estavam destinados para a 
carreira: de Anvers ao Brazil. & 
Eeyrouth. — Beyroultb, capital da 
Turquia Asiatica na Syrio, pachalato a 20 
legoas N. N. E. d'Acre, e a 19 é mein O. 
N. O. de Damasco, está situada numa pla- 
nicia á beira mar e na embocadura do Bohr- 
Bairut. 

E" cercada de 
algamas torres.» 

As ruas são estreitos e irregulares. 

Nos arrebaldes, que são extensos, ha 
hortas, com ligueiras, oliveiras, etc, icujo 
aspecto é muito agradavel., u 

'O porto está obstruido pelas areias “6 
os návios de verão fandeiam ao lado de uma 
ponta situada na parte anterior da! cidade, 
e no inverno vão ancorar-no interior de uma 
pequena bahia muito segura. F 
* N'cidade tem um bom caes. 

Djezzar-Pachá mandou construir algumas 
fontes na cidade, e as altas torres que se 
vêem ao N. E. do mesma, para que servis- 
sem de praças d'ormas. RE O 
Tem tambem muitas mesquitas e igre- 
jas e um convento de Capuchinhos. 

Residem alli um bispo grego maronita 
e muitos consules europeus. / cm 

Teim fabricas de tecidos di 
vidrárias. 180 + E 
O seu commereio cons 
algodão em fio, ele. 
A seda erúa exporta-sé 
Alspo, Cairo e Europa. - 
A sua povoação é de 12:000 habitantes, 
drusos, maronitas, gregos, turcos e arabes. 
Os seus arrebaldes, muito bem cultivados e 
regados, são muito fert criado 
“A cidado occupa o local da antiga «Be- 
rytus». siste 
Quatro columnas de "grani 


mo Si 


“Facard n 


muralhas flanquesdas com 


Algoilão É) 
isto em seda crúa, 


para Damasco, 


tres das 


gli 


s 


tos extri uros, taes co 
lacio edificado pelo! Emi 


e 5 um ana ADETTo 
guns fustes de columnas nos | 
A cidade actual esteve m 


que a eri 
tal do seu Estado. tou 


, à que 

vel lo regimento de : 
00, jornal deu a noticia de | 
lonado um soldado pelo roubo do, nina ca- 
misa e qulros objectos de povco valor, O 
facto não [oi absolutamente negado, porém 
3 corouel impndou um cartel do sui. Uia 
ero. | 


cor 


A ferida não é gravo. : b 

O que vale a celebridade! .- 
dades da Grecia disputaram entre si 
a de chamar seu concidadão a Ho- 


Agor ia,.a Tel e. 0 «Canadá 
disp A E EA Ea tigo da 
familia de Garibaldi, que no Canadá fazem 
remontar a origem à um chefo iroquez. 

O jornal «A Urdem», que em francez 
se publica em Montréal, dá noticia d'esta 
extraordinaria descoberta genenlogica da se- 

gm 


guinto modo : ? 
4 No anno de 1812, um chefo iroquez 
t tj (o 
emigrou 
re, OLCi= 


“ «Tinha muitos filhos, o 
quaes se chamava Juseph. Os 
d 


pai velho dos 
abitantes fran- 


8, que, não | 
Jé » -Shaa vau-lho 
2. «Em 1820, o velho, Garrab, 
reu e um padre decidiu Joseph 
ntalio à Italia, onde o educou. 

e Chininapamalhe então Giuseppe ,, em 
vez de Joseph, e elle a rendeu a escreveria 
seu nome; Garibaldi. f 


« Esles pormenores são dados por Fran- 


Pronunciar, 0, nome 
Cora o 
aldch 

a 


is Garibaldi, que reside actualmente perto 
Sorel, e com, quero 0, general se, corres 


BRO? ondoléo é cinit vionteg ou nat 
“7 Volumtarios escocezes: -— A re- 
visla dos -voluntarios passada pela rainha Yi= 
clúria em Edimburgo foi tão brilhante comp 
ade Londres. uol geesh 

O numero de volunitarios foi de? 
havendo: ainda de:2 a: 3:000 que não: 
maram. . u entra « 
Os espectadores passavam de 200:000. 
“A raiaha, lord Eloho, um dos que mais 
activa parte tomaram nas manobras, toda à 
cônte e-imais personagens que: presenciaram 
A mevista, em nada inferiorá de Hyde Park, 
ficaram altamente satisfeitos do var marcial 


y 
tor- 


dos voluntarios e da precisão “Com que exos 
cutaram as evoluções, 11) 05 ab 
) giseisit qa 


Ea é sd 
vo aline avoda 


O COMMERCIO, DO PORTO, 


Os voluntarios inglezes ainda não bata-obra do campeão da unidade italiana € apro- e estas Eira ea Ria si em- 


lharam e já verteram sangue. 
No ao dust os artilheiros volun- 
a Amd E uma po- 


ou e mato hi "doo ER um sargento. 
EIS Era 


uitos outros antilhei 
ridos. q 
MONUMENTO A CAMÕES. 

Está aberta na reducção do Commercio 
do Porto a subscripção para o monumento 
que se trata de levantar ao poeta portugues 
Luiz de Camões, 

Recebem-se donativos 65 subscripções, Pa- 
ra estas o maximo é q quantia de 500 méis 
e para aquelles não se designam limites. 

Os momes dos snrs. subscriptores irão 


sendo publicados á medida que forem subs- 


crevendo. 
Somma da subscripção já publicada 
Subscripção promovida pelos ill.mºs 
snrs. José Coelho de- Souza c Lo- 
pes Coelho Junior.. 


618300 


148220 


Antonio Martins Leorne E 8500 
Ho Ny Marat. . , 8500 
Treneo E, Mural. ' $500 
Maria E. Mural.. 8200 


Subscripção promovida em um han- 
quete de nacionaes e estrangei- 
ros em 29 de agosto.. - 78000 


Sag520 


— ———- 


Ponrucuezes rALLECIDOS NO RiO DE JANEIRO 
DESDE 24 DE JULHO ATÉ 6 DE AGOSTO DE 1860. 


José Francisco dos Santos, 28 annos, 
solteiro — André Marques d'Oliveira, 26 a. 
s — José Ferreira Bellarinho, 42 a. s — João 
dos Santos, 30 a. c— Manoel José Luiz, 
6a. s—N, arja Pinheiro Vieira, Ba a. ca- 
sada — João PEonicalves da Cosla, 23 a. s— 
Joaquim: Bernardo da Costa, 40 a. 8 -- Do- 
gos Alves, 29 a. s — Manoel Luiz 40] 
veira, 60 a. viuyo — Manoel" Marques Fer- 
roiro, 59 a. 'c-L Manoel da Costa Goularto, 
54 a. viuvo— Luiz Pereiro, 36 a. s 
Maria Candida da Costa, 35 a. viuva — Joa- 
quim José Cardozo, 2a. s— Manoel Vieira, 
20 a» 5 = José Gonçalves da Cunha, 364. c 
Angelica, Sra É do Rozario, 70 a. s-—José 
Coelho da. 
19 a— Antoni 
quim Me rei 
veira pi o 2. A. e — Manoel Antonio 
Tinoco — José Luiz da Silva Leile, 
José Rodrigues, HO a. 
8—Antonio. Rodrigues lema '35 a— Antonio 
Fim «de Mirand, osé Antonio 
olta, 40a.s Iva, 2La,e— 
Mania Malhilde Alvares Jardias 42 
Victorino-José Gonçalves da Silva, 45 'a 
Felizardo Vieira Rebello, 18 à — Francisco 
Ferreira, 3248 — Joaquim Dias Castello, 20 
a Antonio Rodrigues Barboza, 98 a — 
Theotonio da Costa Alves, 36 0. s— Pra 
cisco Perreira, Jó a, s— João Josó-de Cassio, 40 
a = José Moreira Amoroso 62 a. viuvo — 
Candida Miquelina, 50 a," c — Manoel Do- 
— João (Jacintho Madeira, 60 


Netto Coelho, Leal, 48| 


prranda NOnes, 2 s0 

liveira Gryo, 17 a — Antonio Pe- 
Marques, 65 a. viuvo — Antonio Joa-|r 
quim da Silva, 49 — Josnna Maria de 
Castro e Mello 70 a. viuva. 


"Folhas de, Madrid de E 9%, “a Rariz de 
24, do Havre de 22 e de Bruxelas de 23, 
Segundo o despacho publicado pelo «Mo- 
nitor»,. Garibaldi: picánçou uma nova victo- 
ria, te do- sg-Jhe juntado já Cosenz, seu lu- 
gar tenente, que desembarcou na Calabria 
com forças consideraveis. / 

RN Sirc+ em Begnor. 
tina porto Calabria ulterior, a 25 dei 
metros de Reggio, e, depois de fazer jun 
são com os révoltosos colsbrezes, atacou e Lo- 
mou esta ultima cidade. O governo proviso- 
rio fui estabelecido em Potenza, cidade de 
10 mail almas, 'no Basilicato, Dizia-se que 
Foggla se tinha sublevado, 

Os navios napolitanos da es! ção do es- 
treito de Messina lizeram fogo sobre os in- 
vasores do continente, porém, como em Mur- 
sala, só depois do desembarque. 

O corpo de tropas napolitanas concon- 

* trodo em Monteleone póde considerar-se como 
uma vanguarda. O plano do general Pianelli 
parece ser' concentrar o grosso do seu exer- 
cito em volta de Napoles e fazer alli frento 
ás tropas de Garibaldi. 

7 A rainha: viuva! embarcou em' Napoles 
n'um vapor hespanhol, acompanhada de suas 
filhas e dos jovens principes, com direcção 
á Hespanha. 

O conde de Trani, irmão do rei, ficou 
em Nopoles e foi habitar q quartel do seu 
batalhão de caçadores, tomando o comando 
delle. 

A «Independencia: belga», apreciando o 
situação de Italia, diz : 

« Reconbece-se,, sobretudo, “que Gari- 


baldi luta menos ainda, na ociualidade, con-|. 


tra asdilliculdades naturaes da sua empreza 
do que contra os obstaculos que a diplo- 
macia leyanta | sobre; o : seu caminho, proci- 
sumento para impedir a collisão com a Aus- 
tria, que o «Times» tanto teme, enão sem 
razão, 

«Assim, ainda que os dous navios que 
reter E comum 
batal EZES, S4 ÃO 
dirigisser RR Nise ha, com- 
tudo, na noticia um ndo do verdade, 

« Sabeinos, por informação que temos de 
diferentes lados, que 'o gabinete do Turin, 
collovado na “impossibilidade do estorvur por 
um lado o movimento para a unidado que 
arrasta Os povos e por outro lado de row- 
per com'a vontade de todos os gabinetes 
da Europa, que vêem estas agitações com 
muito descontentamento, temendo, além d'is- 
so, a força de que Goribaldi' disporá quando 
fôr senhor dos listados de Napoles, de accor- 
do com o gabinote das Tulherias, resolyeu 


priar-se do fructo das suas victorias na Ita-[b 
lia meredional logo que as circunstancias 
lh'o permittam. 0 o GU As 

«Não podêmas prevôri “ainda as consequel 
cias d'esta politiça, Pri pu te que ella 
exercerá influencia sen: uturas ope- 
rações de Garibaldi.» 

Vê-se por isto que, por emquanto, só 
ha elementos para fazer politica conjectural. 
o Aempore us acontecimentos resolverão as 
duvidas, 

A Alemanha não mostro muita confian- 

o turo, do ual parece mostrar-se bem 
Ford As ada ditos do Rheno e 
Vistula. vão ser todas armadas com pegas 
raiadas, 


PIIPAQUOS TELEGRAPHICOS. 


VIENNA 24. —O general Benedek che- 
gou, hontem aqui, vindo de Pesth, e imme- 
distâmento celebrou um conselho de minis- 
tros. Espera-se uma resolução decisiva, pois 
considera-se q silnação gravo. 

PARIZ 24. — Continúa o desembarque |3 
de, vgluntarios em diflerentes pontos da La- 
labria e confirmou-se a tomada de Reggio, 
que foi ocenpada militarmente pelos garibal- 
ditos. O mesmo despacho de Nopoles falta 
d'um encontro entre os voluntarios e os sol- 
dados: napolitanos, porém não diz o resul- 
lado, 

Ha bastantes deserções mo exercito na- 
politano, 

Os personagens mais compromottidos pre- 
param-se em Napoles para a defeza e vorios 
d'elles emigram. 

Os imperadores francezes foram recebi 
dos “em Dijon com grande enthusiasmo, e 
esta tarde chegam a Lyon. Segundo O itine- 
rario official, Iregressarão a Poriz no dia 24 
de setombro. 
Os jornaes italianos 'condemnam o pro- 
gramma do governo que publica o conde 
d'Aquila e que. diz ser o mesmo que sub- 
meea em tempo ap goxerma de seu sobe- 


ran 

“eRLIN 24. — ba “positivo que as rá 
ções politicas entra-a Prussia q Austria e 
destas potencias, com a França são com- 
pletamento amigaveis, aj do, que disse- 
ram em contrario algun: uaes alterrado- 
res. 


LONDRES 24. — Na camara dos com- 
muns, lord Palmerston; respondon o a uma 
interpellação, disso que, tendo sido preso 
ilegalmente um subdito inglez pelo governo 
do Paragugy e lendo sidu recusada a talo 
mnisação pedida foram interrompidas as 
relações diplomaticas. Depois disse om 
mo lord que é positivo.que o pachá 
Bgypto-tomou grando numero de acções . da 
emprozaido canal de Suez, o que sobem a 
64:000 acções, que representam 32 milhões 
de francos. 

A «Prossey publica uma carta do rei 
de Napoles dirigida a seu tio, o conde de 
Aquila, depois da ordem de desterro, en'el-| 
la não ha nada que indique suspeitas ere- 
sentimentos. 

aa 26.— o fo pecador Rota m 


sensivel, e continuará pela senda da mode- 
ração Ut seguido dtó aqui e que susteo- 
ta a prosperidade e a grandoza de França. 
. O «Monitor» de hoje pais o seguinte 
despacho dA A A a MOV, 
« REGGIO 2 Cosenz! passou o Es- 
treito com forças consideraveis. 


«Garibaldi olcançou uma erabde 


RA, 
Recebemos”. jornaes o correspondencia 
do Rio de Janeiro, que alcançem, até 8 
do corrente, da Bahia até 40 ede Per; 
buco até 14. 
Extrarax no'Rio de Janeito no 
de julho o brigue Lidador, procedeute de 
Lisboa —em 2 de agosto a, barca farelo 
crivel, do Porto; e o brigue Angelica, 
Cabo Verde — bm 3 o patachu Destemido, E 
Cabo Verde. 

Sauinax do mesmo porto no dia 28 dy 
julho o brigue Feliz Mafalda, para Londres; 
e a barca Carolina, para o: Maranhão — em 
30 a barca brazileira Traviata , para Lisbon 
-—- em & de agosto -o putacho Paquete de 
Loanda, para Loanda com escalla por Mose 
samedes e Benguclla, 
Entraram em Pernambuco no dia 3k q 
brigue Amalia 1.º, procedente do Porto — 
em 9 de agosto -) palaçho Jarcu, de Lisbon, 
Entraram na Bahia no dia 24 de julho, 
o patacho Ave, procedente de Lisboa — em 
3 de agosto o brigue Julio, de Lisboa. 


Do ultimo Bolétim Commercial do «Jor-|- 
nal do Commercio» do Rig de Janeiro ox- 
tractomos o seguinte : 


REVISTA DO MERCADO. 
RIO) DE JANEIRO, DE /1/A/6 D'AGOSTO, 


Durante o curto periodo que passamos 
em revista houva pouco movimento em nos- 
sos mercados de" importação e exportação, 
“No primeiro houve apenas mais pros 
cura de manteiga, cujos! preços estão umaís 
Ea 

A folia! de remessas de sal. para o. in- 
terior continua a prejudicar a posição d'estu 
genero, cujos pregos tem baixado é Bina 
não ficam seguros. 

' Nos preços dos vinhos' não houve Do 
dança. depois das vendas que noliciamos er 
nosso retrospecto do mez de julho. Os com 
pradores, na espectativa do; maiores suppri- 
mentos do artigo e d'uma noya reducçõo 
nos seus preços, já lão poco propicios dus 
importadoros, sustentam a reserva que 
ha algum tempo se acham, o apena 
no mercado para supprirem- -so do pu id 
partidas, ou para a compra de algúm car- 
regamento, cujo preço e qualidade lhes asso- 
guraim maior vantagem. 

No mercado, de exportação houve após 
a entrada do paquete inglez «Tyuey pros 
cura mais activa de cafó; porém inclinandy- 


enteasos tanto, quanto lhe seja o É a 


se ella em maior escala para lotes de qua 
allidades superiores, exigiram os possuidoros [at 


"marca Soler, foi 


interesses egoistas- o encontrarão im-|g 


arque ia E, ca LARA 
dores al Es, qusand 
| dei ): di "vão as 
entradas: ins oo Mutar ente, 


Apezar porém d'essa firmeza dos pos- 
suidores e da facilidade com que tem con- 
corrido para as pretenções mais altas dos 
consignatarivs não é provavel a sustentação 
das cotações acluses na quadra em que os- 
tamos de entradas mais numerosas do 'pro- 
ducto da nova colheita, 

As vendas de assucar foram insignifi- 
cantes e na lotalidade para satisfação do 
consumo, , 

Não houveram vendas de couros, nem de 
outros artigos de exportação de que nos 
oceupamos. - 

No dia 3 abrin-se o cambio sobte Lon- 
drasa 25% d 
fechados os saques mais importantes, reali- 
zando-se apenas pequenas operações a 257/ d. 
e ainda menores a 26 d. 

Realisarom-se tambem operações regu- 
lar ro. Patiz aos extremos. de .365 a 

| 

EE sobre Hamburgo” o de 700 a 710 
rs; e sobrê Lisbow 6' o Porto aos de 115 a 
118 p. c., conforme o prezo. 
A taxa dos descontos conservou-se nos 
banzos a “' c.;e na praça sem dificuldade 
de 9h a p. c. para as firmas de pri- 
meira ordem. 
Foram hoje negociadas as apolices pro-| 1 
vinciaes a 97 p.c. 
De acções houveram as duas vendas que 
adiante mencionamos, 
Negociaram-se as onças da patria a 318300 
e os soberanos a E e 98400. 
No mercado de 

Importação. 

AZEITE DOCE.—Os preços do de Lisboa conti- 
nuam baixos; venderam-se 
de 3408 a 3508000. 
SaL.—Venderam-se quatro carregamentos, a 
saber: o do Rylla de Cadiz com 7,000 alqueires 
9800 réis, um do Assú a 750 réis, um de Colifguiba 
a 700 réis, e hoje o do Angelica do Cabo-Yerde 
ao mesmo preço, que fica frouxo. 

+ /VINHO.—De Lisboa venderam-se unicamente 
15! pipas a 2758000. 

O carregamento do Lição Caroline com 115 
pipas, o Auintos) e 332 Pira de Tarragona, 
vendido a cerca de 243g0U0. 


CAFE. om Ê co 1.º do 
corrente alé hoj 
Colam-se 
Para os Estado: 
» o 


6$250 a 68450 
68000 a 65250 
68540 a 65600 
G$U0O a 65300 


78800 a 84000 
68600 a 68790 
64400 a 68500 
Primeira ordina 6gIÕO a 68200 
segunda boa e seg 58700 a 69000 
Despacharam-se no mesmo periodo 14,539 
saccas. 

Embarcaram no mesmo periodo Fa 696 saccas. 
Ficam em ser 60,000. ata 

ASSUCAR.— Venderam-se; ape) s; algumas par- 
tidas minutas para q consum A 

Ha em deposito : 

De Uampos, 250 caixas nodd 
“De Pernambuco, 25,000 saccos. 
—De- Maceió, EO sacoos. 

e ib, 


Primeira 


e. 58700 a 5 
masai de” do 


ranco de 48700. E] mystoo 
do 28800 à oo ca 


a Bahia e Colinguiba : bránco de 48700 “a 


58, e mascavo de 28800 e 3820 
Despacharam-se 1,050 si Es pio 300 ditos 
a! Mon hteyideu. 


coro BATA hi banhos Coltamos os 


grandes e pequenos de 380 a 400 rs; 
; Despaçho cano se 3,910 salgados pira o Havre 
- frauceza Doris. 4 es 


e Maceió 


aulerior para o uti yn 
“Sobre  Londtes 350.000, na maior parte a 25 
a dy 8.0 resto as e 26 ALLE 
abre  1,800.000 francos, sendo as som- 
mas as mais io Ppltanioa pes s «extremos de 369, a 
368 réis, e as menores a 370 : 
Sobre gil 00, OU 


DESGONTO: 
de 91/,a 10 
APOLICES.—As provinciaes jin hoje negocia- 


das um Epipno lote a 97 p. e, 
AUÇÕ Da, e genphia do que Gaz, vendeu-se no 
dia 2 um lote regular de 120g de o 
tompanhia de Seguros Rm uma 
venda ri 400 no paro 

META ES:—Qnças da E 
4 uma partida de 100 a 318300. 
Soberanos venderam-se no mesmo dia 1,500 a 
98800'6"1,000 a 984 


, PARTE COMMERCIA 


PORTO, “81 DÊ DE AGOSTO, 


METASES. E " 
Pecas deSgODOa prata. cx,» ) “TAIBO 1.8) 
Onda asranhaas Pa aut ENO tssrvo 
| mexicanas—a ouro, 148 5) 
Soberanas-ma prala eeepesesere AB500 148510 


Ouro cerceado—a our 
Patacas hespanhólás—a, prata 


4 gas 1 EEE 


» me =» 
nevas (ão $a 
28000) valem... : 
Palncas ag) ptem pral 5 o. 


fe. ) 


$900 


EE 
dao n 


Prata em barra—a ouro. 
Cinco ftancos— a ouro... 


MRE | 
ALPANDEGA DO PORTO. 

Receita d'alfandega de dia Q9de 
BBOSLO ur aia 
Idem em 30, 


“ev DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
, Acosto, 30 
RIO DE JANEIRO.—Na galera (Linda de Beiriz, 
A. J. Teixeira de Lemos, 15 caixões com, vinho 


engarrafado, dna 


IDEM.—Na galera Olinday Neri 
L, orisndao 


1 caixão com: obras: de, palhelá.!"! 
Santos, 75 cambas de madeira; T. José d'azevedo, 


IDEM. —Na galera Castro 2º, 
1 caixão tom ferri gons e1 dito com fazendas de 
nipodão, 


“, 6a esse algarismo tem sido| 


etes não houve animação. | ' 


O barris aos; extremos | 


y MOVIMENTO MARITIM 


— BAHIA. —Na barca S, ToBo;3. 3. de Noronha, 1 


iquarlo com vinh: nyh s, Meia 
Eu dit e po 
A". —Na À e Gastro, 
1 caixão com ro ha rães, 
2 caixões con fechaduras; d. D. M. Lemas, 1 caixão 
com prata e uuro em obra. 
«RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Flor de Villa 


do (Conde, J: A. Pernandes “Bengo, 7 caixões com 
rozeiras. 


GLASGOW. — Na escuna Estremadura, San- 
deman &-C.º, 15 caixas (com cebolas, 1 dita q 2 
PaGRjes com doce, 13 pipas com vinho. 

GA.—Na escuna Hof nung, A. T. Glama, 580 
quidtass de cortiça. 


com PLETA DESCARGA. 
acosmo, 30. 


NEW-YORK, — Escuna amer. Lightning, cap. 
Daniel. 


TERMOS DE CARGA. 
acosto, 30., 
RIO DE JANEIRO. — Barca Ferreira Borges, || 
306 ton., cap. Quaresma. & 
CAMINHA. — Hiafe Bom Jesus do Monte, 86 
on, cap. Guerra. $ 


GENEROS DESPAGIIADOS PARA CONS j 
acosto, 30. 


Assucar—3 caixas; o baricas e 96 sac: 
Café—25, eu 


| [1] 
qpuriças e 1 gacco. 
e “es Fi A pare pipas. 


faria 
Madeira, para, mascengriazo ate pranchões: 


Aguar di 


MMIRADSO pos VINHOS;A, AGUAS-ARDENTES. 


) a 60sTO; 30. 
Despachado para, consumo ; 
No, Parto, 0,0 


Vinho maduro. 
Despachado para exportação. 
a 


Vinha. 


“PARTE MARITIMA. E 


PORTO, 31 DE AGOSTO. 


“lóra da barra 


Langeiro, 
ente no à 
( agitado. 


e 46 minutos. | 


PORTO, 30: DE AGOSTO. 


o) vapor Lisboa entrou no Tejo, hoje + 8horas 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


REFORMA PHARMACEUTICA, OU A PHAR- 
MACIA “EMANCIPADA. 

[o “singular no seu genero, em quo se 

mostra na actualidade qual é o estado 
da pharmacia e da arte de curar em Por- 
tugal, e a reforma que se lhe deve fazer 
para ella servir de ulilidodo geral — Um 
volúme de 435 paginas de oitavo francez e 
um mappa in-folio grande. 
| A maleria de que consta esta obra, do 
que se deveriam formar dous volumes, as 
avultadus despezas da impressão e bom pa- 
pel, é os poucos exemplares de sua tira- 
gem, fez com que se fixasse o séu custo 
em 18000 réis cada volume, quantia esta 
que sempre se dará por bem empregada, at- 
o a os esclarecimentos que esta obra con- 
tém 

Vende-se no. Porto, rua dos Caldeirei- 
os n:º 28 a 300 rua da Almada, 0.º 136. 
Ignacio Corrêa, dellospegie, n.º2a 4. — Em 
Coimbra, e Lisboa. ] 11924] 


ANNUNCIOS, 


= EXPEDIENTE 
E 


em 


assignantes residentes 
de, Palmeira e ; Mathosinhos 


Lessa. d 


tenham à bondade de declarar na bolica do 


snr. Estrella, a5/suas moradas, para lhes 
ser entregue o jornal no PeSmA alia fnsna 
publicação, 3 j , 


ANOEL Gualberto Soares com; por 

conta dosnr. Manoel José de Souza Ferreira 
do Rio de Janeiro, meio bilheto com on FAME, 
um quarto do a numero 1657 e uma 
cautella n.º 5388, da loteria de Li shoa,, cuja 
extracção deverá “ser feita no dia 5 do pro- 
ximo “setembro. (1928) 


FALLENCIA DE JAMES DAWSON HARRIS 


Curador, fiscal provisorio convida a-todos 
os credores a reunirem no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 3 para 
deliberarem sobre 0, projecta de concgrdata 
afferecido. pelo Tallido e no caso o Fegai 
ção cleição de, pámini ação. 

| O. sollicitador. — €,-8. P; 


RUA DE, SANTO ANTONIO x. o 204. 


(VOID (FERAS: qo 15 14 
AVEIRO, 2 bia xa Nugre, Aa An- 
eelica, sal, 

IDEM, '% dios, O Nasca 
mestre 'Matlos, sal; 

“ IDE, 2 dias. — Hiate Nova União, mestre Rocha, 


al. r 
LISBOA, Bai 
tinha, barro, lã € arroz. 


Concéi o d'Aveiro, 


Graveito a A méstre Sou-| 


Runs e encomendas. | 
E Bio DEAN, [por Lisboa), pR dias.—Galera 
idade do Porto, cap. Cunha, café e ucar, 
Azévedo & Filhos. au 
) nt 


b 
f “Tentador, cap. 
giusr Ras RiEOA e varios gener uv: á 
A Fato Li ipon sas 
atác) Brut: a «cap: Li 

ça. 117 b 
i LONDRES. ár suec; Ebba Ro 

erg, vinho e frueta. 


angra 


00. 


“DE DIVERSOS pi DO 
REINO: ---- 


MOVIMBR [ 


DSO 
4 


PIGUEI 
de Fã ch BA 


3 —Entradas : hiate, Bom Jesus 
Porto com “varios generos; rasca Al- 


de Gezimbra com pesc ortuguezes. 
: escuna ing: “Devon, pita decr pinga, 
Fóra da barra ficam. TR uma Neca e 
um hiate. - 
CVM, DE SANTO ANTÓNIO, 23. Não entédu 
embarcação alguma. 'Sahiw'a escuna dig. Ui 
para fircont com mineral.) b 
RU) 24. — Não entron-cimbaçeação | alguma, 
saidas "priguo ing, Maryanhe, escuna ing, 
! rip io » pala, Ney-Gaalla, cor mina 
radas: goiiuauçnes, biales Cau- 
dilho e ago e cabique Santo Antonio 6 Almas, 
todos tres de Lisboa, “aqueles com “cortiça, o este 
com varios generos de mercearia e fazendos; hiate 
Fernando e Maria, de Villa Real, com ligo; botes 
ab omiog os e Santo Anloniv e “almas, ar O 
i 


a Real, » primeiro com 
Sahidas: portuguezes, Storia oe zario, 
para Villa Real con sardinha”; Plato º nião ds 
ad para Lisboa, em lastro. 

IDEM, -24.—Sahiu o vapor portuguez D. Luiz, 
para Lisboa, “por Villa Nova do” “Portiinão 'é a 1 
com Encomendas. , be a 

SETUBAL, 23,—Eslrau 0 hiale poi Lug; ez, 
Douro, de Lisboa, . Sohiu à Baleia por pi 
Teúitadora, pará Sines, com cortiça. “1! 
IDEM, 24;—Entrou a estuna sueca Port a Port, 
da; Vigueira, em lastro. Sabiu"a;bateira, pertugueza 
Conceição de Maria, para Lisboa, com casca, al) 
ESTRANGRIRO GO) 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL; "És 

ENTRADOS. 4 
1 dejogosto Em gde, 3. Ny; /o nai Eliza, 


Chapman,| de Hartlepool para: Lao 

boa, com avaria no panno. jv.0l! 
» — Em Liverpool, o Williom & Jobnç|, 

cap. Muna, do Porto— Em 2 a, 


Lotus, ca “Perriman, de Porto +). 


> 1H 


Jovg, de, Vianoa 


Fi 
do cap. Muller, 


da ir — Em 5, o Livonia, cap: 
Lemmerhirt, do Porto; 2 


oem AB siúriog. Ego 
18 de agosto = De Londres, o dom 7; K 
com vu Piubladoy 0a, 


ra 
d— De ra G 


his Pets ita E) uniao ap. ii , 


| SO Rain dê teres , / 


qua bol. oa. 


eiroIn 


M, 15 dias. —Hiat Aliança, mestre Soares, |* 


da Ericeira em lastro; cabique Senhora do|* 


ES 


: cap. Sturdy, de Sunderiand para | 
ir sboa, fazendo álguma dia. J! 
19 a or Sid que o cap. Guô: 
nao ( e, de, Shi ara 
1 STISLA io imo Bd PO ap 
. r le New-Co ra 
mrtiza ah ESA te pi Co boto 
o Porto. 
17» — Em Leith/)ó vapor “Açoriano! 
Machado, de Lidbda. ' ns 
20 »1=1Bm Gravoseod, o Mary, cap. Hill, e) - 
o John Wray, Cap. Dinsdale;, Nua) 
do Porto. | 
» » — Em Portsmouth, o Capital, 


Em Olyde, o Margareth Hendril á,| - 


ia =SE calçado de Lisboa para senhora 
"e meninas, chapens de sedaenfeitados, 
marquesinhas, colletes inglezes, chitas fron- 
cezas, bretanhas de, linho, chailes e diver- 


sas. fazendas: tibi 
Preços commodos. 


- (1930) 


5 ones d' Azambuja, tendo-se demorado 

poucos dies nesta cidade, e não lhes 
sendo. possivel agradecer pessoalmente a to- 
das, as pessoas que lhos facram a honra de 
os visitar, o fazem por este meio, E 
lhes mil desculpas... [1931] 
a T 


a “rua de Santa Catharina n.º |, pre- 

cisa-se allor com Manoel Antonio Royo, 
de menor idade, filbo de João Fernandes 
Royo, natúral de Sant'Iago de Galiza, Ayun- 
tamiento de S. Andres de Sas, em Santa Ma- 
ria da Gandara, lugar de Cisto. Para inte- 
resse seu, k [4908] 


U CONT 
CABTANO RODRIGES D'ARAUJO 


EM no seu estabelecimento, rua-de San- 
“ta Catharina n.º 70 a Tá, diversas qbras 
em prota, trabalhadas com gôsto;; perfeição 
e sela, Cs quaes vende por preços raspaveis. 
, 1 (4881) 


mn. rua do Bomjardim Ta º 200, ba uma 

casa articular que tem bons. quartos 

para, hospedes por, preços Mb CC 
L 


M quizer comprar uma morada 
É de casas'na rua do Bomjardim 
fictcdge no sat falle na “mesma! casa. 

' (14431 


Quir anistia do la a 
grande ta denomi- 
co, com casas ae Eabjlação” po- 
aro terras de cultnra é do mato, é 6 Ja- 

e com mais um fdro de doze medi- 
daside milhão, sita no lugar de Vaguim' do 
Monte da, freguezia de Rio Tinto, fallo com 
ossnt, Joaquim José de Souza e Silva np es- 
rtpsaráp do escrivão Lessa, largo, da Trin- 
de — > —(657) 

tada gpa 


suo 
ENDEN-SE e fazem-se trans- 
“parentese oleados por pre- 
gos modicos, ma rua de 8: Logaro n.º ah 
(QHUt eunniele (7 


'LUGA-SE a cosa n.º:96 a'98, da rua'de 
Ao. Pedro, (proximo 'á Praça), comboas 
commodidades "para familia, “grande iarma- 
tem paraivvinhos, “com ! “agua é “de bica, “a 
tem bons-salões que servem paras um bai 
zar ou fázendas. [1754] 


ELUL 


Uleados para: cobrir mezas 


a dfftoa Dê 


Estrella, praça desD: utão n.º 32, 


cap; jred de receber da” Alemanha oleados 


proprios. paracima. de aneza e commodas 
om lindas; pinturas chinezas:que vende por 
preço rasoavel. + (1695) 


POTASSA DA RUSSIA 
"A 28100 RÉIS A ARROBA, 


soriptorio: do Texpedienito d'este jor- 
nel diz-se quem a vende. 


V NDE-SE uma propriedade de ca- 
- SAS, sitas na travessa de S, Ni- 
colau, n.º 44, com duas 'lojas, lres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um, mirante; que descobre 'tudo : 


“ id a pertender: falle na mesma casa com 


D. Anna Luzia Pontes, (127) 


RASTEDA PRATA. 


E 


ni ani sh 
7 a 

FESTIVIDADE, 
no domingo 9 do proximo setembro ha- 
1% de ter lugar na porochisl igreja de S. 
Vicente d'Alfena, uma pomposa festividade 
a Nossa Senhura do Amparo, em satisfação 
de um voto feito á mesma Senhora por um 
seu servo, Que achando-se no Rio de Ja- 
neiro em perigo de vida e hoje felizmente 
com saude em Portugal, voi cumprir assim 
a sua promessa. g 

Haverá missa cantuda na presença do 
Santissimo exposto, sermão, Te-Deum em 
acção de graças e no fim procissão com a 
imagem da Senhora, que vai estrear um rico 
manto bordado a ouro, que o seu protegido 
devoto lho offerece. já 

E' orador o reverendo abbade do S. 
Nicolau e a musica do sor. Silvestre. 


tamento é com bôns abonações de ser] 


“CAFÉ DA 


ção de cerveja preta e branca —ALLSO 
Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 
Champagne 18200 rs. o garrafa—Meia « 


Tem tambem do todos os vinhos nacio! 
do reino e da madeira por preços rasoavei 
dades e por preços commodos, 


'ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora. de Londres, uma grande por- 


Chateau Margeaux 18500 rs.-- Chateaux Lagrange 18000 rs.— 
ropo de morangos 800 rs.— de Frambroise 960 es.—Coignac superior 18440 es.—Rhum 
18500 rs.—Genebra legitima do Hollanda 72 


NA FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, EXISTE UM DEPOSITO DUS MESMOS GENEROS. 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


AGUIA D'OURO. 


- Largo de Santo Ildefonso n.º 30 € 31. 


P'S PALE ALE—que vende por 


dita 600 rs.— Chateau Lafite 18600 rs.— 
aint-Julien 800 1s.— Xa- 


20 rs. — Aguardente de cana do Paraty 600 es. 
naos de superior - qualidade, brancos e tintos 
s; e bem assim licores de todas as quali 


02) 


(a 


governanta em casa de homem só, tanto na 
cidade como fóra da terra, ou enfermeira 
de algum hospital: quem lho convier diri- 
ja-so á rua da Bainharia nº 81. (1925) 


A rua do Principe n.ºº 44 a 68 ha um 
armazem para sub-omprasar e que ser- 
vo para se fazerem quatro casas: falla-so 
na rua de Cedofeita n.º 60. [19261 


Deposito de machinas agri- 


colas e industriaes. 
RUA DE BELLOMONTE N.º: 39, 


ECENTEMENTE chegadas como amosteas : 
CORTA-PALIHAS, novos modélos. 
CORTA-ERVAS idem, 

MOINHO para café. 

DITO para grão dó milho ou cevada. 
DITO para tinta a oleo, 

DITO para carôlo de milho. 

CHAVES de parafusos de ferro e de 


aço, o 
“e pARAPUSOS de força Jack sorews. 

TEZQURAS de podar. 

ANNEIS para prender touros. 

BOMBAS para bordo de navios grandes, 
para mineração, para fógos e para póços 
de qualquer altura. 

RELOGIOS do cima de meza e do pa- 
rede, de metal e caixa de mogne, por 48500 
garantindo-se o bom regulamento. 

BALANÇAS romanas e decimaes para 
todo o pezo até 3 mil arratois. 

MACHINAS de correr com rapidez, por 
preços muito commodos. 

CHÁ HYSSON o chá preto da melhor 
qualidado e barato, aos 5 arrratois. 

Compra-se queesquer qualidades de joias 
com pedras finas, brilhantes, rubis, esme- 
aldas, eto,, etc. (1927) 


ALVIÇARAS 


Quem achasse e queira entregar na rua 
À da Torrinha, defronte da fabrica da Pia- 
cão, um valle de uma letra: no valor de 
747EO6O réis, vinda do Brazil, saccada con- 
tra o Banco Mercantil, para Manoel Josá 
Henriques Lima. 

Declara-so que estão dadas as provi- 
dencias precisas para não ser salisfeita se 
não ao annunciante. ; 

Porto 5 de agosto de 1860, 

Manoel José Henriques Lima, 


(1923) 


Nº dia 7 do proximo 

mez de setembro pelas 

10 horas da manhã, na 

fabrica da fundiçãv do Bi- 

. calho, se tem de procoder á arrematação dos 
objectos seguintes : 

Tres fogões de sula de n.º 4, 3 ditos 
do n.º 2, 3 ditos de n.º 3, 2 ditos de uma 
só face, uma estufa de gôsto moderno, duas 
ditas quadradas antigas, uma dita pequena, 
um guarda-brazas muderno, um dito antigo, 
um dito pequeno, quatro torneiras de quator- 
zo arrateis, um engenho de experimentar cor- 
rentes como pezo de cento e dez arrobas 
no valor de 1068200 réis, um bolinete de 
quatorze pollegadas de madre singello em 
bom uso, tudo do ferro e pintado de preto, 
a cuja arrematação se procede por força de 
execução da Fazenda Nacional contra a mes- 
ma companhia da fundição do Bicalho, para 
pagamento de decimas e mais impostos, 
Escrivão supplente Fonsec: (1914) 


NGELICA Julia dos Santos, rua do Pinhei- 
ro n.º 5, inculco crindos, criadas e 


amas de leito, [1915] 
LUGA-SE uma casa na rua da Fonte Tau- 
rina n.º 20 o 22, muito decente, cem 
bons commodos para uma familia numerosa. 
Tracta-se na mesni [1909] 
UEM hasse um cão perdiguei- 
ro pigarso de 2 narizes, que 
dá pelo nome de REINO, póde 
entregal-o na rua Formoza n.º 
363, que receberá alviçaras. (1910) 
OAQUIM Luiz Vieira, pede ao ill.mº snr, 
padre Estima, passageiro do vapor «Lis- 
boa» para aqui, tenha a bondade de man- 
dor entregar os 4 pares de bolinhas que 
tevo a bondade de trazer, ein casa do sor. 
Luiz Paes, rua das Flores n.º 431. 
(1913) 


Ná rua das Flores n.º 8l, loja de chá, se! 
vendem velas proprias para lanternas 

de carruagons, bem como lenços de seda 

da India. [14870] 


ML. FERIN 
. 
NDO de deixar a casa que occupam no 


[) 

T largo dos Loyos, e convindo-lhe dispor 
das fazendos o modas de sou estubeleci- 
mento a pregos muito reduzidos, convidam 
as suas (reguezas e em gerul a todas as 
pessoas que*queiram aproveitar a oceusião 
de comprar, barato, de se dirigirem no seu 
estabelecimento desde já até no dia 20 de 
setembro proximo. 

Declarom mais quo havendo terminado 
seu contracto social, e com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a quel- 
quer pessoa, quo se julgue credor, de apre- 
sentar sua conta no prazo de oito dias. 

(1894) 


Loteria de Lishoa. 


6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
“GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, combistas na rua das 

Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautelas de 500 réis e 250 1s., 
cuja extracção terá lugar no alia 5 de setem- 
bro. we , 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias co 
toda a pontualidade, vindo-aconrparmredm 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


KS= da ultima loteria porte dos se- 


guintes premios em quortos e cautelas de 
500 e 250 réis: 


NS A0BI 


« 9:0008000 rs. 


» 7008000 » 
» 1255. 1008000 » 
» 1257. 4008000 » 
» 1941... «+ 1008000 » 


(1873) 


Quim pertender alugar junto ou 
separado, à bella quinta e essa 
pára numerosa familia, e agua, no 
Marco, em Villa, Nova de Gaya, com boas 
vistas, falle na mesma ou n'esta cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarães, rua 
de S. João n.º 122. (1733) 


AA LUGA-SE o primeiro andar da casa dn 

rua das Mortos, boje rua do Almada 1,9 
a: quem a pretender fallo nos Loyos n.º 
18. 


[1886] 
ALUGA -SE a casa onde estáo collegio 
do snr. Von Hafe, na rua Novo do 
Villar n.º 42. Tracta-se na mesma casa, 
[18461 
ENDE-SE uma fabrica ou torno de lorcer 
seda e algodão, e una boa prensa de 
prensar algodão, que so mostrará a quyl- 
quer hora do dia, na rua do Almada n.º 
176 o 177, e se tracta do ajuste na run 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. (1717) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúnm a 
*” vendor-se rastilhos de patento de 4,2 
e 2.º qualidade. [1460] 


Na ruã das tongostas 
n.º1 a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


fim JR LUGA-SE na rua Nova dos In- d E 

glezes a casa com os n.º8 55, VINHO ESPIRITOS 
+ 59 61, por um ou muis annos, a prin-|Seuterne Cogtine 

cipiar no dia de S. Miguel proximo : tra-|Hock Rum 

cta-se do seu ajuste com Fructuozo Maria |Chablis Gin 

da Nobrega, procurador geral do casa do(Claret Whiskoy 

oxc.”º conde de Terena, no palacio da Tor-|Port Holiands 

ro da Marca. (1804) |Sherry fed 

Champagne Soda Water 


NA rua de S. João n.º 34 v 36, vende-se 

| Mor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (14571) 


JA LUGA-SE ou vende-so uma bem 

construida e bem situada casa, 
com commodos para numerosa fa- 
milia, na rua do; Almada n,º 341 e 
343; tracta-se do seu preço na rua da Boa 
Hora n.º 33:4, ou na Praça de D. Pedro 


Cerveja inglesa preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja hran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa, (1252) 
VENDE-SE uma voce de 

loite [6 e meia caradas 

: por dia, na sua maior for- 
ca) de raça hollsndeza 
de bom tamanho : quem! 
a pretender falle na quinta de Quebrantões, | 


n.º 142, (1888) 


que foi do exe.”º snr, Antonio Teixeira do 
Azevedo Cabral, —— E 


(1912) 


dib 


corridas diarias de caleches 
ENTRE O PORTO E LESSA DA PALMEIRA 
E VICE-VERSA. 
Do Porto 
Sete, 8 emeia uv Ye 3quartos da manhã, 
Tres e meia, 5 e 6 e meia da tarde, 
De Lessa 
Sete, 8 e meia e 10 da manha. 
Tres, 5, e 7 da tarde. 
NOS DIAS SANTIPICADOS. 
De manhã ás mesmas horas, 
De tarde 
Do Porto às 2 c meiu e 6. 
De Lessa ás 5, 6 e 7 e meia. 
Estação no Porto, rua de Cedofeita n.º 
7es8. 
Em Lessa, botica de Vieira, rua da Ponte. 
Em qualquer das estações se fretom 
carros. y 
Principia no 1.º do setembro. 


(1911) 
“MADAYNE GALIANO. 


) 


MODISTA DE LISBOA, 
RUA DE ST.º ANTORIO, 143 


EM igual estabelecimento em S. João da 

T Foz, rua da Senhora du 

constando de chapéus de seda e palha paro, 

senhora, de menino, menina e homem, 

calçado de Lisboa é nínitos outros artigos 
de modas, tudo por preços commodos. 
(1266) 
q . ae a: 

F. Chamiço, Filho & Silva 
EM para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 

à (1828) 
LVIROS EM BRANCO 

J. d'Oliveira &C.º n.º 49 rua 

» de Santo Antorio, receberam 

um grande sortimento de livros em 

branco: Diario, Rasão, Caixa, Deve- 

dores, Diversos livros.de letras, Borrões, Cor- 

rentes e livros pequenos para lembranças: bem 

como teem uma grande collecção de livros de 

papel nacional pautados e por pautar, dos 

preços de 60 róis para cima. 

Encarregam-se da encadernação de qual- 

quer livro que se deseje com o maior asseio 

possivele modicidade nos preços. [1863] 

x q ; q 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 

O vapor LUSITANIA, 
commandanto * * *, 
sahirá para Lisboa se- 
gunia feira 3 do sotem- 
bro às 4 horas da tar- 
de, 

torio do dito vapor tomam-se 

riscos sobre fazendas a 3 oilavos p. e. e 

dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 

A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 

73, 1.º andar. (88) 

Para Belfast e Glasgow. 

Espera-se todos os dias o 
novo vapor inglez = VI- 
BORG, = para sahir oito 
dios depois da sua che- 
; gado, 
Para carga e possageiros tracta-so com 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
[1898] 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
nangh sahirá no dia 
15 de setembro. 
Para carga o passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1901) 


Para o kio de Janeiro. 

Tem do sahir com muita brevi- 
dade n galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
lho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem oscellentes commodos, 
tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80, 


CARREIRA 


v 


Luz n.º 83,/73 


Nova dos Inglezes n.º 15. 


did 


Nova dos Inglezes n. 


Para 0 Rio de Janeiro. cin 


dib 


carregar ou ir de passagem, dirija-se á vivva 
de Manoel Martins Pontes, 
[1802] Alberto n,º 54 e 55, 


REGULAR 


De navios portuguezes 
ENTRE 


BATRE, LISBOA E PORTO | 


PARTIDAS FIXAS. 
AVISO. 


Faz-se saber aos interessados que o frete dos volumes transportados do HAVRE a 


LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira fica estabelecido -d'ora ávante a 38000 réis 
por metro cubico, preço inalteravel, haja. ou não navios a- carregar em concorrencia. 


“As partidas dos navios d'esta linha continuam sendo: 


Para o PORTO nos dias =15 = de CADA MEZ. 
LISBOA »  » =30= » » 
Além das partidas mensses, haverá paftidas extraordinarias o quinzenass todas as 
ezes que o interesse dos carregadores o reclame. 
ConsienataRIOS no PORTO a pa 
b va LISBOA |: B. de Castro & C. 
» no HAVRE M. J. de Azevedo 
Rue d'Orleans n.º 109. 
(1646) 


PRIMEIRO VAPOR 
Para Liverpool. 
O vapor inglez = 

€ = Sã- 
3 de 
setembro, ás 3 ho- 
ras da tarde. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n. 


Para Pernambuco. 


O brigue = S. MANOEL 1.º, 
capitão Carlos Ferreira Soares, 
sabe com brevidade. 

Para carga e passagens trafla-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua “das Oli- 
veiras n.º 46. [1916] 


Para o Rio de Janeiro 


de A seleira barca = TAMEGA, = de 
db 1.º classe, capitão Multa, sahe com 
toda a brevidade por ter parto 


do seu carregamento prompto: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
pexcellentos commodos e bom tractamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lade n.º 19, 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante JM. W. 
Lloyd, a sahir até o dia 
20 de setembro. 


* (1882) 


. Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
3. (1902) 


Para Londres. 
A escuna ingleza == MARY OGLE, 
== de 111 tonelladas, classifica- 
do no Lloyds AÍ, 

(18991 


Precisa-se de um cirurgião. 
“e Para Caminha. 

O hinte= BOM JESUS DO MOK- 
TE, = capitão Manoel da Costa 
Guerra, a sahir hgeve: quem qui- 
zor carregar dirija-se a Daniel 

& Irmão, Cima do Muro n.º 149.6 150. 
[1919] 

Para o Rio de Janeiro. 


ima rua Nova dos Inglezes n.º 


e RAR 
(Lhi4) 


eseuna sueca = HOPPE 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 


imare, 


Para Lisboa. 

A sahir com brevidade o hiato 

= SENHORA DA CONCEIÇÃO ; 

quem no mesmo quizer carre- 

regar, dirijn-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima o & 0.º, Cima do Muro 
n.º 453 a 155. (1900) 


Para Pernambuco. 


O brigue = ESPERANÇA = 
sahe com brevidade: recebe 
carga e passageiros ; tractá-se 
com Soares É Irmão, na rua 
dos Hortas n.º 146, (1604) 


“ara o Rio de Janeiro. 


(1831) 
Para New-Yorck. 
A sahir impreterivelmente no dia 
1.º de setembro. o palhabote = 
CARLOS ALBERTO, = capitão An- 
tonio de Souza Moreira. (1789) 
Para Glasgow 
A escuna: ingloza == ESTREMA- 
DURA,= Al no Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.!” Cook, sa- 
he com toda a brevidade. 
11651] 
Para Sunderland New- 
astle e Leill ) 
Castle e Leith. A sahir com brevidade o barca 
Sahirá com toda a brevidade a == LIMA 1.º, = capitão Manoel 
! escuna ingleza =CLARENCE,= . Josó de Santa Anna; para carga 
M no Lloyus, 56 toneladas, ca-/º, Passageiros tracta-se com José Jonquim 
pitão George R. Cox. Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
Consignatorio Carlos Coverley, rua "-” 58, ou com o capitão a bordo. a 
[dá97] 1 [1716] 
- Para Bristol e Gloster | Para Riode Janeiro. 
A escuna ingleza =ALARM, =| A A barca =FELIX,= de 1,º classe 
capilão J. Phelp, a sabir até 20 capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
dE “Betênibro. | hir com muito brevidade, 
(1909) | Nuo recebo carga : purao resto dos pas- 
sageiros Lracla-so com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ow 
. com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 


Para Dublin 


= A sahir em fim de setembro a; e 
gib escuna inglezo = OPORTO. | (16361 
Haa) Para o Pará. 
Para Hull and Leith A barca = AMAZONA, = capitão 


Leite Junior, vai sahir com muito 
brovidade; recebe carga o pas- 
sageiros.a tractar com Pinto & 
Rocha, largo de S, Juão Novo n.º 2. 
(13117 


Para Philadelphia. 


gb 4 escuna = DEOLINDA. 


Caixa J. H. Andresen, 
(1777 
| ESPECTACULOS. 
= 
Sexta feira 31 dc agosto. 

T. BAQUET. — Concerto, em que to- 
mam porte os artistas Rozali, Mery, Fabris, 
Celestino e o distincto violinista F, de Sá 
Noronha, 

O programa do concerto acha-se des- 
o nos cartazes e nolicias. 

Preços da companhia nacional, — A's 
ras 6 3 quartos. 


RO Dbrigue inglez = BETSY, = ca- 
FO pitão J. Mansan, 
(1905) 
Para Southampton Yar- 
mouth, Ipswich e Lynn. 


dib 


Escuna ingleza == FAME, = capi- 
tão John Buckingham, a sahir 
até 10 de setembro, (1906) 
Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão Jobn Phelp. 


Consignatarios A. Miller & €.º rua 
73. (1559) 


A barca == JOVBN ERMELINDA, 'g hy 
de 1.º classe, a sahir com bre- 
dude: quem na mesma quizer 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108. 


| 


praça de Carlos 
[1790] 


